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0 B R A S I L 

O Braail,—(facto excepcional DOS an 
naes bamanoe I)—jamais experimentou 
derrota definitiva. Em quatro seouloa 
do historia, o nnmero da soas v io lo-
rias militares sobrepuja sobremaneira 
o de s e m desastres. Èates, eebre es' 
eaisos • honrosos, nenhuma cones 
quenoia aviltante produziram. E n&o 
tardou a desforra. O Brasil nonoa ce-
deu 4 força uma pollegada do seu ter» 
ri to rio. 

Desde os tempos mais remotos, de-
fendeu-se oom dignidade eoutra ag-
gressoraa mais fortes. 

Qnaes as guerras a o s combates da 
quadra oolonial 7 

Logo após o descobrimento, Christo 
vam Jacques, Martim Affonso de Sou-
sa, Peto Lopes do Sonza queimam ou 
tpresam navioa francezes que trsfioam 
illicitamente nas eoatas brasileiras. O 
ultimo tomou um forte construido pe 
los mesmos franeezes em Itamaraed. 

Em 162(1, Aleixo Garcia, oom tres 
companhsiros, á frente de um exeroito 
de Índios, atravessa o Paraná e o Pa' 
ragnay, transpôo os Andes, apodera-
so de cidades pertencentes Ás aotuaea 
Republicas do Perú e da Bolívia, vai 
de victoria cm vietoria até o ent&o 
Império dos Incas. 

Em 1560, Mem de Sá expelia os fran-
eezes do forte que, na ilha de Bery-
gipe, elevara em 1Ò65 Nicolau Dursnd 
de Villegaignon, celebro na Europa 
por sous feitos de armas e por seus 
escriptos, o qual pretendera fundar no 
Brasil a França antarotioa. Era 1501 e 
1502, no Espirito Manto; em 1507, no 
Rio de Janeiro; em lGGtf, nesta locali-
dade o em Cabo Frio; em 1570, no ul 
timo ponto,—6 ainda derrotado o es-
tandarte francez. 

A annexação d e P o r t u g a l d J i spu -
n h a . a t t r a h i u os poderosos inimigos des-
t a con t ra o desp ro t eg ido do Brasil . 
Var ias povoaçõea do i i t tora l s u p p o r . 
t am a t aqnes o devas tações . 

Mesmo nesso por iodo, em 1580 e 
1581, n o Bio d e Jane i ro , são repel l i -
dos nav ios f ranoezes . 

E m S e r g i p e (1578) a na P a r a h y b a 
(1579, 1581 e 158-1), suo apresados, 
incend iados on m e t t i d o s a p iqne nn« 
morosos navios d e iguul proeedsncia , 
a n g m e n t a d a a u l t ima viotoria com a 
tomada d e u m forto. E m 1583 roolma 
sa - seem San tos a e squad ra de E d u a r d o 
F e n t o n , mais t a rda u m heroe . E ' tam-
bém reobassndo Cavendish no E s p i r i -
to Santo, em 1592. Aos f rancezes , n o 
correr d e 1595, em I lbéos , bem como 
em 1590, no fo r te do Cabedcl lo, Pa ra» 
byba do Nor te , o om C a b o F r io (1599) 
su...o<le o mesmo. A inda nesse anno, 
Olivioe. V a u N o o r t . tanta am vão en-

« • y / l e J a n e i r a . Em 1604, r e 

d e -
íere-

la á B a h i a a esquaar»- au v a u o a r 
den . E m 1623, o oommaudan to Di rok 
V a u I tuy tor oai prisioneiro d e Mom 
de Sd, g o v e r n a d o r do B i o da Janeiro. 

E m 1012, estnbolooeram-ee os fran-
oezes n o Maranhão , o n d e pro jeo tavam 
f u n d a r a Fiança Equinoxial. Expulsa-
ram-nos em 1615 as t r opas comman» 
dadas pe lo cavalhoiroso bras i le i ro J e -
ronymo d e A lbuque rque . Bra 1616, os 
hol landezee al l iados a Índios são ba-
t idos no Amazonas , o n d e haviam con 
ct rnido for tos q u e se t omaram em lf>-'3 
a 1625. E m 1629, 1631 e 1632 são des-
t roçados OB ingiezes q a e t inham in-
vadido a Goyaua bras i le i ra e ahi le-
vantado fo r t a l ezas . 

Em 1624, apoderam-se os liollanezes 
da Bahia, mas os moradores , coramau-
dados , a pr inoipio, pe lo velho biBpo 
Marcos Te ixe i ra , s i t iam os vencedores, 
e, no a n n o immedia to , os obr igam n 
ae r ende rem. E m 1625, a c idade da 
Vic tor ia inf l ige dnas der ro tas aos 
mesmos ho l l sndezes . 

E m 1630 tomam elles Olinda e R e -
cife, mas os bras i le i ros , oapi taueados 

Eelos chefes naoionses Mathias de Al-
uquorque , L u i z Bnrba lho , Vidal d e 

Negreíros , Camarão, Honr iqno Dias, 
emprohendem, oom tenac idade e he -
roísmo incomparaveis , u m a guer ra q a o 
du rou 24 annos a t e rminou oom o 

-completo desba ra to d o invasor . D u -
ran t e essa campanha , o s hol landezes , 
j í desanimados, r eduz idos ao Recife, 
rooomeçaram a a lcançar t r iumphos, 
q n a n d o d i r ig idos pelo bras i le i ro Cala-
bar , q n e pa ra el les se pas sa ra . No pe-
r íodo mais b r i l h a n t e da sua d o m i n a , 
çüo, s&o ba t i dos e m I lbéos e na Bali is , 
q u e sofTre imper t e r r i t a dons a taques e 
u m si t io d e 10 dias, commandado pelo 
i l lus t re p r í n c i p e Manrioio d e Nassau . 
E m 1618, n n é exped ição nrganisada , 
A custa d e donat ivos , n o Rio de J a -
neiro, pelo fluminense Sa lvadcr Cor -
reia de 8á , a p o d e r a - s e dos for tes d e 
Loanda , r e t o m a n d o Angola aos Hol -
landezes. 

N i o fa lemos n a s g u e r r a s dos pau -
listas con t ra os selvagens, uma d a s 
qnaes d u r o u seis annos, r eun indo o 
inimigo, os Tnp in iqu ins , um exeroito 
d e 30.000; nem nas victor ias cons tan-
t e s contra os hespanl ióea do sul, al-
cançadas , de 163U a 1696, pelos mea-
mos audazes paul is tas q n e se aba lan* 
çarnm a té a pa r to soptent r ional do 
P a r a g n a y e a Cordi lhe i ra do Perú . 

E m 1697, t ropas do P a r á der ro ta -
r a m os f r ancezes da Q u y a n a que t i -
n h a m invad ido o te r r i to r io bras i le i ro . 

Nas g u e r r a s oontra os heapanlióes, 
p o r cansa da fundação, em 1680, da 
•olonia d o Sac ramen to , na margem 
esqne rda d o P r a t a , regiatramos, a par 
fie revózes, ass ignaladas victorias . Se, 
a m v i r tude d e convençõea d ip lomát i -
cas, a colonia passou, p o r flui, a per -
tencer á H e s p a n h a , o Brasil , em com-
pensação, oomo consequenc la daque l las 
guerras , f i rmou a oonquia ta do Rio 
G r a n d e d o Su l . 

E m 1710, a e squad ra d e Dnc le ro 
an t ra no Rio da J a n e i r o ; mas, d e s -
embarcando , é des t roçada a sna gen t e 
a o ehefe apr is ionado, graças, era 
o rando parte , ao he ro í smo dos e s t u -
dan t e s cap i taneados p o r Ben to d o 
Amaral OargeL 

No anno s egu in t e , vem o famoso 
D u g u a y T r o n i n vingar aqae l la a f f ron-
te. Trs* poderosa esquadra—17 n a -
vios, 740 pecas, 6 .000 h o m e n s . O Rio 
postava e n U o 18.000 habi tan tes , 2.800 
Mmaaa da gnarnição a 174 boooasda 
fogo, à > s a s t d a raaistenoia (só na en-
teada 4a k a n parderam oa francezes 
800 komanqr *tf a oidade tomada a 
p a g o s aval iado Maga t e . Trta dias da-
p o i s , a b a g a r a s 
« d a m a para 

i o p a c t o I r m a d o . 
i á a p l s o ( t r i i i u i i i q a a 

demais ano to r idades f o r a m severamen-
te p u n i d o s com prisão p e r p e t u a , 
gradação, conf isco de b a n s e deoli 
doa infamaa a t ra idores , oom seus des-
cenden tes masonlinos a t é o 2° grau . 

O Rio a i n d a n&o e r a a capital do 
Brasi l ; aó a loançou eaaa categoria BI 
annoa ma i s t a rde , em 1762. Q u e o 
fossa. T o d a s a s cap i taaa da Kuropa 
têm aido ooeupadas pe lo in imigo. P a -
ris, n o r e inado da Car loa VI, e s teve 
16 annos aob o jugo dos ingiezes . En 
t ra ram e m Par ia os a l l i ados em 1814 
a 1815, t a l eomo os allem&es em 1871. 
E m 1814 e 1871, c a p i t u l o u . 

D e 1754 a 1766, t r i u m p h a o c o n d e 
de Bobadel la na oampanba do U r u -
gnay, iminor ta l isada p e l o poema de 
J o s é Basi l io d a Oama. 

D u r a n t e os guer ras d a revolução d e 
1789, de ram-se alguns combates nas 
costas do Brasil, t e n t a n d o ba ldada» 
m e n t e desembarca r os f r ancezes . 

Em 1801, havendo g u e r r a ent re P o r -
tngal a H e s p a n h a , b u s c a r a m os hes -
panlides d o Pa ragoay i n v a d i r Mat to -
tirosso, mas fo ram d e r r o t a d o s em No-
va C o i m b r a . 

U m corpo d e vo lun tá r ios brasi leiros 
apodern-aa daa m lesões heapenholas 
da margem esqnerda d o U r u g u a y . 
Conquis ta - se a l inha d o J a g u a r ã o . 

Chegando ao Brasil, a m 1808, de-
clara o pr inoipe- regante , depois D . 
J o ã o VI, g u e r r a a N a p o l e ã o . T r o p a s 
brasi le i rae invadem a U n y a n a frauco-
za, e ob r igam o gove rnador do Caye-
na a cap i tu l a r . U m official bras i le i ro 

condnz p r e s o á E u r o p a . 
A Q n y a n a sé ( foi r es t i tn ida ú F r a n ç a 

em 1817, p o r força do es t ipu lado no 
Congresso de Vieuna. Gove rnou -a a l ^ 
g u n s annos o mag i s t r ado brasileiro" 
João Saver iano Maciel d a Costa, ma i s 
t a rdo m a r q u e z do Que luz , que , no 
conceito d e oscriptorca f rancezes , m a -
nifes tou g r a n d e capaoidade o probida-
de na sna feounda adminis t ração . 

Nas gue r r a s européas con t ra N a p o -
leão, d i s t ingui ram-se brasi leiros, quaes 
Jo sé Bonifácio, fu turo pat r iurc lm da 
independenc ia , L u i z P a u l i n o l ' in to da 
F r a n ç a , J o a q u i m José L i sboa . 

Jo sé Bonifácio serviu como m a j o r o 
tenonto-coronel no ba t a lhão fo rmado 
de lentes e c s t n d a n t c s da Un ive r s idade 
de Coimbra. P i n t o da F r a n ç a morrou 
genera l . 

D e 1811 a 1820, bras i le i ros o por -
tngnezes ob t ive ram cons tan tos o es -
p lendidas v ic tor ias con t ra argent inos 

n ruguayanos , t omando duas vozes 
Montevidéo. 

Como resu l t ado , a B a n d a Or ien ta l 
eneorporou-se ao Brasil e m 1821, sob 
o nome do E s t a d o Cispla t ino . 

lCosnmindo: nos t e m p o s coloniaes, 
ba temos qnas i sempre oa franoezos, 
expnlsámol-os d o Rin o d o Maranhão, 
conqu i s t ámos - lhes a G n y n n a ; vence-
mos os inRleies em S s a t o s , no E e p i -
rico-nanto, n o Amazonas; expeuiuiua 
os hol landezes d o meamo Amazonas, 
do Maranhão, d e Pe rnambuco ; de r ro -
támos r epe t idas vezes oa hespanhoee; 
t r i n m p b á m o s na Argen t ina , no U r u -
çuo.y, no 1'araguay, n a Bolívia, no 
Perú. Brasi le i ros con t r ibu í r am p a r a a 

qnéda do g r a n d e gue r r e i ro do século 
X I X . Até na África co lhe ram louros 

9 a rmas brasi le i ras . 
A F F O H S O C E L S O 

CAMBIO 
0 mercado de cambio da nossa praça abr iu 

hontem firme, com os bancos offere.cndo nego-
cio» a 10 3|H. 

f i W a poaiçSo conaorvon-so o mercado ató e í r c a 
do II hora>, ein quo o Banco Commercial Italiano 
adoptou a cotaç&o do 10 i;)t32, sondo, pouco de-
pois, acompanhado polo Jtiifr Pia te o Lundc.n Bank, 
conservar d )-se os oatros bancos inalterados. 

Ao mo!o-diat a t axa de 10 13i32 foi geraímento 
adoptada, o a i s lm permaneceu o mercado calmo 
a tó côroa do 2 horas, em que o Banro Commer-
cial I aliano e o Ilixer Viate ofTereciam, 10 7|IP, 
retraliindo-sH pouco depois para 10 1 :i|32. 

A's il hora3, o ttiver Mate adoptou francamente 
a cotaçílo do 10 7(1"), sendo seguido pelos o u t r j s 
bancos. 

Com esta cotaçfto cm \ l g o r conservou-se 
mercado sus tentado até ú ul t ima boi a, o assim 
fechou. 

O movimento de operações rea l i sadas durante o 
dia foi pequeno. 

Os extremos do dia foram de 10 3|S a lf> 7|in, 
para o papel bancario, o do 10 13(32 a 10 
para o outio papel. 

M a r o m b a n d o e 

Kl. as cnuçfiei da cambio fornecida? hontem pe-
la Bolea de fi. Paalot 

s i Q c a e (0 DIAS * 
r<on<res m i | i 

«... 019 
Hamburgo . • * . . . 1.135 

PortDçal «... «• . . . . . 
fiobernDo. .. 

Silrtntoit 
Contra baniioelroa, H> 5|I0 a I» 7[la. 
Coana a caixa matrli, 10H|I9 a 10 7[10. 

1 n m 
10 1 ]4 

e.ii 1.1ID 
837 
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^ Dr. Eduardo Prado 
Pelo n o c t u r n o do Bio chega ho je a 

esta capi ta l o nosso p r e z a d o mestro, o 
i l lus t re jornal ia ta d r . E d u a r d o P rado . 

O s r . L n i z d e Campos, direotor d o 
g r u p o oscolar Coronel A n g u s t o César , 
da villa de L e m e , convidou-nos p a r a 
assist i r á i n a u g u r a r ã o d a q n e l l e g r u p o 
no dia 7 de se tembro p r o x i m o . 

Clara Del ia Guard iã . 
A i l lus t re ao t r ic env iou -nos amável 

ca r tão de convi te para u m fiie óclock 
tea, boje, na sala da Rôt i sse r ie Spor -
t aman . Agradeoidos pela gent i leza oa-
p t i v a n t e . 

Vicento de Carva lho . 
Na resideneia d e nosso ool laborador 

Alber to Sonza, ho je , ns 7 horas d r 
noite, o d is t inoto poeta d r . Vicente d e 
Carva lho f a r i a lei tora d o aeu 
soemsto—Ro$a, roga de amor..., 
irar para oa prelos da casa edi tora 

L a e m m e r t & C. 
Pa ra onvir essa lei tura foram con 

vidados vár ios escriptores a poetas . 

Os ú l t imos acon tec imentos ocoorri-
dos no Rio d a J a n e i r o , noa qnaes se 
a c h a r a m envolvidos vár ios depntadoa 
governia tas , q n e foram uggredidos 
pelo povo, são ( j i todo o mundo o 
disse) mui t í s s imo lamentave i s e depr i -
men te s da nossa eiviliaação. En t r e t an to , 
b e m cons ide radas aa cousna, verifica-
se q u e es tas ocoorrencias deviam ser 
p rev i s t a s e hav iam d e nconteoor um 
dia ou o u t r o . 

O Congresso federal , pe la sua illi-
ml t ada ded icação ao governo, ohegou 
a pe rde r comple t amen te a confiança, 
o respe i to e a sympa th ia do povo . 
Alvo d a s i n ju r i a s e / imeaças dos pa -
t r io tas . q u e não vüem na r ep resen tação 
federa l o u t r a coasa senão nm prolon-
g a m e n t o das secre tar ias d o governo, 
e ra na turn l quo, mais cedo ou mais 
ta rde , se real isassom esaas vel iementes 
d e m o n s t r a ç õ o s da ind ignação popular . 

D o Congresso fodoral disse o d r . 
Alber to Bailes q n e «não h a mais nm 
v i s lumbra d e d ign idade e i ndependên-
cia naque l l a g r a n d e co rporação . Aga-
chada a humi lde , como os miseráveis 
cor tezãos d o Or ien te , r a s to jando aos 
p é s d o g o v e r n o , cu jos in tu i tos p rocu -
ra adv inhar , com m e d o de desagradar , 
o Congresso federa l é o symljolo mais 
pe r fe i to e acabado da nossa p ro funda 
decadênc ia polí t ica o m o r a l . i 

O povo, ac red i t ando , do certo, nes tas 
aaporaa palavras , em quo trai ispirou 
o maior desp rezo pela r ep resen tação 
nacional , não podia de ixar de e m p r e -
g a r con t r a os seus mandu ta r ius infiéis 
a s ún icas a r m a s de q a e dispõe:—a 
pedra , a ba ta ta , o ovo o ( innovação 
onriosa) a l a ta do man te iga . 

Deploro, l a m e n t o , condec ino ossos 
desag radáve i s excessos. Mas, quo fazer? 
Disse o dr . J n l i o de Mesqu i t a quo 
ousto o q u e cnstar p rec i samos sali ir 
d is to , o o povo, l endo es tes conselhos 

rof lect iudo sobro os meios de acção 
ao r s n a lcance, pensa q u o essa ag-
greseâo ao Congresso é u m maio tão 
l ici to q u a n t o ou t ro qua lquor . 

Eu , ba i r r i s ta , faço votos para qno os 
m e m b r o s da bancada paul i s ta não so 
achem envolvidos em vaias, a r ruaças e 
aggros8ões. l''aço votos, especia lmente , 
pola i n t e g r i d a d o pliysica o moral do 
d igno conego Valois de Castro. 8 . oxc. 
cos tuma dizer , na t r i bnna pa r l amen ta r , 
cousas qno otleudeni e in ju r i am; a lgum 
malvado, a lgum faciuora poder ia ap ro -
voitur-so da occaBião, paru tomar um 
destorço. T e n h a s. oxc. confiança no 
povo, mas, segu indo um i l lus t re e x e m -
plo, confie, desconfiando. 

D e u s o g u a r d e e i l l umins 1 
J . de H. 

n . r . i w a judic iar ia . 
O dr. F ranc i sco de To ledo Malta, 

s ec r e t a r i o da Jus t i ça , d i r ig iu lioutom 
segu in te ofücio ao d r . J o ã o Mondes 

d e Almeida J ú n i o r : 
• D e posso do ofilcio do 20 do cor* 

ron te moz, em q u e mo communica i s 
have r conc lu ído os t r a b a l h o s da or-
gan i sação d o plano da reforma j u d i -
ciaria, cabo-me, cm nome d o governo 
do Estado, ag radece r o re levant iss imo 
serviço qne , com a maior prollcienoia, 
acaba i s d o p res ta r , a f f i rmando mais 
u m a voz a capac idade o saber do 
e m i n e n t o jur i scouaul to braai le i ro , a 
q u e m t e n h o a honra do dir igir-mo 
com OB mena p ro t e s tos de elevada es-
t ima o d i s t ine ta cons ideração . > 

— Ainda p o r p res ta rem serviços na 
confecção das bases du re fo rma jnd i -
oiarin, o dr . F ranc i sco Mal ta , em ofí i-
cio d i r ig ido aos srs. drs . iloaquim Ro-
b e r t o d e Azevedo M a r q u e s o H e n r i -
q u e Josó Coelho, agrudecet i e louvou-
os em n o m e do ar. conselhei ro Ro-
dr igues Alves, p res iden to cio Es tado , 
pólos b o n s serviços p res tados . 

conceitos-, Adolpho Aranjo , ao d i reo tor 
d o Diário 1'opulA'. pondo am relevo 
o seu paaaado eheio d e g lor ias nas 
luo tas jornal ís t icas e o aco lh imento 
q u e s e m p r e díapenaon aoa q n e se 
in ic iaram nae p u f a a a ic te l lec t ivas ; Cy-
r id iâo Bnarqua , como edocador , & 
gen t i l filha d o «r. L i sboa , f azendo 
vo tos pela sua fel ic idade ; Campos 
F o r t o . saudando am francez, o dr , Wal -
t e r Seng, q u e f â m amave lmen te ap re -
s e n t a d o pelo ar. L i sboa aos repre -
s e n t a n t e s da ímptonsa , como noivo de 
sua lllha; Giunt i , am nome da imprensa 
i t a l i ana des ta capital , ds senhoras pre-
sen tes ; Joeó Maria Lisboa, ú imprensa 
pau l i s t ana ; Campos Porto, enca r regado 
polu corporação typogrnphiça do Diário 
a pe la Associação Typograph ica , ao 
s r . Lisboa; Herae l i to Viott i , a Ama-
d e u L i s b â a , Adolpho Aranjo, ao dr . 
L i s b o a J ú n i o r ; dento, a g r a d e c e n d o o 
p e d i n d o á imprenea q n e ae una no es-
fo rço d e fazer ooaliecido na E u r o p a o 
Rrnsil , que no velho mundo, em g r a n . 
dos paizos, 6 desconhecido; e n c e r r o u 
o s b r i n d e s o d r . Axuaden L i sboa , q u e 
s audou , em n o t l e da rodaoção do 
Diário Popular, os iornaes bras i le i ros e 
i t a l i anos de S. Patflo. 

A sympa th iea feata tovo como nota 
a l eg ro o cons tan te bom h u m o r o es* 
fu s i an to verve d o veuorando d i rec tor 
d o Diário. 

G r a t o s pelas a t tenções com que fomos 
d i s t i ngu idos . 

P r o d o m o n o s f r a 

Restaurante União— 
tiora. Itu.v Êap.U Tborrta, i] (baixo»). 

friau e 
a co'la 

Cent ro Normalis ta . 
Real isou-se au te hontem, domingo, 
eleição da nova director ia tio Cen-

tro, dando o seguiuto resu l tado : 
Arna ldo Guilherme, p res idente ; Tar-

g i n o Cotti, v ice-pres idonto ; Alcino 
Cot t i , o rador ofâcial ; O i c a r Gui l l ier 
me, 1.° secrotario; .lorgo L e m e , 2 .° 
secre tar io ; 9. l ia rbosa J ú n i o r , 1." tlio-
sou ie i ro , e li. Lopes Chagas , 2,° tho-
soure i ro . 

( ' ommissão d e rcdaceão da revista 
Xrruan : 

Américo Moura, S. Barbosa J ú n i o r , 
Alcino Cott i e Targ iuo Cotti . 

E s c r e v e m - n o s moradores do Belém-
zinho e B r a z , fazendo n o t a r o p r e -
juízo q u e lhes ndvdm d a a u p p r e s s i o 
da t racção an imada p a r a aqueilea 
bairros, poia q u e os empregados da 
Ingleza , os a l umuos da Escola P r u -
den t e de Moraes , n t o s ó terão d e 
s s rv i r - se dos bonda e les t r ieos para o 
largo do Theaouro, qne l h e s Soa mui to 
d i s t s n t e do ponto de de s t ino , eomo 
a inda por iaao terão de gastar SOO 
réia de paaaagem. 

Pela tracgfto animada o ponto de 200 
4o resgata. Tr«a dias da- réis terminava no Belénzinl io, a agora, 
Sã da Minas forças sufS- pala tracçào electrica, termina na rna 
a desforra; porém, rea- Boemer, o que muito prajudita oa 

" moradores entre oa doaa pontos.; 
A reclamação é justa • desejamos 

val-a attradida. 

Reves t iu - se do agradave l caracter de 
i n t i m i d a d e o s ince r idade a feata h o n -
t e m roal isada nas sulas d o Diário 
pular, p romovida pe lo pessoal do es-
t imado collega, em h o m e n a g e m ao seu 
v e n e r a n d o direotor . 

As olfioinaa d e typograpl i ía e com-
posição foram i l luminada» a balões 
venezianos , a p r e s e n t a n d o magnífico as-
pecto; pa lmas en t re laçadas , qnadros 
pe las p a r e d e s c o m p l e t a r a m o c m b c l ' 

J e z a m e n t o . 
No c o r r e d o r tocava a musica Oiu-

teppe Verdi, qno fez ouvir o hymno 
nacional , q n a n d o ohegou ú aala da re-
dacção o sr. Jo sé Mar ia I . isbón e sna 
exma, famíl ia , acolh idos com salvas de 
pa lmas e vivas. 

A g u a r d a n d o a chegada d o dist inoto 
collega, e assooiando-se assim ú delica-
da man i fes t ação do pessoal do Diário, 
achavam-se alli, e n t r e ont ras , as s e ' 
g u i n t e s pessoas: Campos Por to , d 'A 
Tribuna-, Authoro Bloem, d 'O Estado-, 
Alf redo L i s b ô a e Melehiades Pere i ra , 
d ' J Platfa-, Adolpho de Aranjo , da 
Vida de Hoje-, V. Rote l l in i e Emíl io 

Giunt i , d 'A Fanfulla-, Ancona Lopes , 
dVl Tribuna Italiana, F. Neves J ú n i o r , 
des ta folha, J o ã o Ge r imond , cônsul 
dos E s t a d o s Un idos da America do 
Nor to em Santos . Can to e Mello 
Herael i to T io t t i , J o ã o Vampré , Cyri 

novo | diâo B u a r q u e , dr . Carlos Vasconcelloa, 
e n ° Hi lár io Magro , c o m m e n d a d o r Danie l 

Mon te i ro d e Abreu, Nes to r Macedo, 
J o a q u i m Franc i sco d e Azevedo, capi-
t ão J a y m e Marcondes , J o ã o Bonamy, 
J u v e n c i o Sa lmon ; os r ep resen tan tes 
d a Associação T y p o g r a p h i c s , J e s n í -
no Antonio d e Castro, R o m ã o M a r -
t ins , B e n e d i c t o Correia o Antonio 
Mar t ins ; Horac io de Carva lho , F r a n -
cisco d e Bar ros , d r . Riskal lab. 

Servida p ro fusa mesa de doces b r inda -
r a m : o d r . Carlos da Vasconcelloa ao d r . 
Walter Seng, saudando o illustre medi-
co viannanse, que é reeebido entra o i 
médicos panliatas eomo estas costumam 
acolher com carinho a aympathia 
aqueilea que traiam, eomo racommen-
d ação, talento a virtudes ; José Maria 
Lisboa, agradecendo am aoma da sau 
• t o m gaaro «a palavras do dr. Vaa-

J r m a n d a d e dos Passos. 
Informam-nos q c o a mesa adminis-

t r a t iva deata veusravol i r m u i d a d e , 
hou tom reunida, resolveu p le i tear a 
a c ç ã o quo ibe I r t " p ropos ta pela Or-
d e m Terce i ra do Carmo. 

T o d a a mesa, en tão reunldn, fui 
p e d i r ao sr. b ispo diocosano o neces-
sár io consent imento para de feude r - se 
om jn izo da acção proposta . 

Chamamos a é t tenção dos le i tores 
p a r a a publ icação quo na secção in®-
d i to r i a l des ta folha fazem os srs. Gar-
cia, Nogueira & C. 

O i l lus t re p rè f f saor da Facu ldade 
do Direi to e d i i t inc to a lvogado d r . 
P e d r o Lessa foi eleito sócio do l u s t i -
t n t o Histór ico Bruailuiro. 

Not ic ia o Agricultor, q u e se publ ica 
e m B a n a n a l : 

cA vizinha fregnezia do Cura to do 
E s p i r i t o ,Santo de l íarra Mansa foi 
t hea t ro , no dia 19 do co r r en t e mcz, 
da emooionanto srooa du sangue. 

D . Maria Ede l t rndes llastos, filha 
dos to município, em momento do al-
luc iuação , tomando do uma caraitina, 
d i spa rou a con t ra o seu própr io m a -
r ido , Artl inr bina Basto». 

O tiro a t t ing iu a região preeordial 
do Artliur, q u e morreu ins ta i , taneu-
m e n t e . 

São varias as versões q u e correm 
s o b r e o movei do erimo; ou t re tau to , 
p a r e c e q u e uma ques tão mel indrosa, 
nu qua l ae acha envolvido o nome de 
u m a filha, qne d. Maria Barbosa hou-
vera do seu primeiro mat r imonio o 
q u e morava em sua' companhia , m u i -
to concorreu para tão la iaentavel t ra-
gédia .» 

Como sempre, a t t rahonto e variado 
o numero , u l t imamente publ icado, da 
llevtsla da Ser.iant. 

Acompanhado do aua exma. faniilia, 
acha-se nesta capital o sr. Manoel 
Gonçalves de Lima, impor t an t e nego-
c iante , actual preaideot» da Soc ieda -
de Por tuguoza de Baneliconoia do Pi-
racionba, da quul tem sido um dos 
ma i s dedioados membros . 

O Congresso Conat i tu in te do E s t a 
d o terminou hontem a segunda d i s -
cussão das emendas accresrentadaa ú 
lei consti tucional; pa r isso vimos a i n -
da oom tempo anggerir ú i l lus t rada 
oommisaão revisora a ignmas emendas , 
cu j a apreaentação tem in te i ro c a b i -
men to em terceira disoussão. 

Vamos, portanto, jnstitlcal as com o s 
fundamentos segnintes, colhidos pe la 
experiencia do dez annos do governo 
republ icano. 

Como todos sabem, ha opiniõeB 
mui respeitáveis q u e e n t e n d e u s e r 
oomple tsmonte desnecessár ia a ins t i -
tuição do Senado Estsdoai , ve rdade i ro 
es torvo á marcha rap ida dos t r aba lhos 
legislativos, alóm dos d ispendios q u o 
acarreta aos cofres públicos, e m a i s 
ou t r a s razões que não nos aprove i ta 
agora averiguar. E n t r e t a n t o , o u t r a s 
opiniões existem q u e consideram n e -
cessário o Sonado, onde devem ter i n -
gresso os homons maia velhos, ma i s 
t raque jados nos negocios públ icos , 
aliui do que os excessos da Clamara 
dos depu tados alli encon t rem nm cor-
rect ivo. 

despe i t ando qua lquer das duaa op i -
niões e admi t t indo mesmo quo n ã o 
convém fazer a l terações radicaes n a 
nossa Constituição, coratndo c o n s e r -
vando cs actuaos senadores, l e m b r a -
mos a conveniência de funcc ionar o 
Congresso unido na confecção de to -
das as leis do Es tado. 

S e esta renniào se dá como oatamos 
preaencoando, com relação á lei Con-
st i tucional , não vemos razão p o r q u e 
não acceital-a com re lcrencia ás d e -
mais leis, porque a oxperioncla t e m 
most rado qne den t ro de dons mezos 
o Congresso poudo discut i r e votar a s 
emendas á lei const i tucional e densa | 
fôrma economisou os d iuhei ros p u - j 
bl icos. 

Dessa fôrma com rapidez , cau te lo - I 
samente , com es tudo e reflexão serão I 
d iscut idas e votadas as lois referente» { 
a organisação ju liciaria do Es tado e ' 
suas respectivas lois proce.ssuuea, o não í 
mais asaistiremos ao ridículo e.^pecta-
culo do tridosos annos—estar a Câma-
ra dos deputados d iscut indo as leia 
do orçunjcnto o força publ ica e o 
Sonado prcoecupando-se de ques tões 
do sómenos importância , a g n a r d a n d o 
com paciência e muila resignação qno 
noa últimos dias do per íodo cons t i t u -
cional das sessões venham a'iuo!los 
projoctos da (lamara para as t res dis-
cussões do Bunado. 

Dah i—uma discussão precipi tada d e 
assumptos de t an ta re levância , dahi a 
necessidudo de serem prorogadas a s 
sossòes do Congrosso. 

Contando mesmo com essos s<5r*os 
embaraços, já a i l lus t rada comiuiss ío 
revisora modificou o t e í t o o m s t i t n -
cional , adoptani lo o prnso cte -1 raezes 
para as sessões legislativas annuae*. 

Fo i piovavelmerite cor respondendo 
aos nobrüH in tui tos da commissão ro-
viaora que o i l lustre dr. Paula Ramos 
apresentou uma emenda, qtio foi a p -
provada, de de te i iu iuar - se o dia 14 do 
ju lho de cada anno para a abe r tu r a 
do Congiesso, porque do prompto so-
r i sm discut idas as leis do o rçamento 
e força publica. 

Com esto syatern-i. poupa so mui to 
t empo e saliiiuos de furmutas compli -
cadas, quo tfiui o único moroeimento 
de comproinet ier as insti tuições, des 
acredi tando-as aos olhos do publ ico . 

G r a , como foi adop tado pelas dis-
cus.sões e votações do Congresso Con-
ati tuinto. o projecto do uma Câmara, 
omeudado ou re je i tado pela outra, 
voltará á primeira. Acceitas aa e m e n -
das, será o projnoto assim modif icado 
remott ido ao podor oxecu t i ro , para ser 
promulgado. Não sendo aceci tas as 
emendas, tornará o projec to á ( ' amara 
revisora, quo bó por doas terçoa dos 
votos presentes poderá mantol-as, con-
siderando-so reje i tadas , ae a Cumaru 
iniciadora, para a qual Berá devolvido 
o projecto, as recusar por egual maio-
ria. 

Rejei tadas as alterações, ou e m e n -
dado o projecto, será esto enviado uo 
poder oxeontivo, para ser p romulgado . 
Qnando a Camara inic iadora m e n t i -

j ver, por dons terços dos votos pro 
| sentes, o projecto re je i tado na ou-

tra, esta ao poderá recnaal-o por egual 
maioria . 

i Ora, ningneru poderá a f f i rmsr quo 
i taes formalidades devem subsist i r ; ao 
i contrario, a experiencia de dez annos 
' do governo tem evidonciado que o 
[ Senado, quer federal, que r eatadoal , 
í não passa de unia olr incellarin da Ca-
; mara dos dopntados, como foz ver em 
| b r i lhan te discurso o senador d r . Moraes 
: l íarros. 
J Fanocionando o Congresso seropro 
1 un ido , além das vantagens de eoono-
' mia de íempo e dinheiro, nós teria-

lo orgo-

praticavel , como tem provado o Con-
gresso Const i tu inte , e com ella c a n -
temos os senadores em sena logsres e 
o sou modo de eleição, oom o q u e 
pono i nos impor támos , e mui to m e n o s 
nos incommodámos com os seus s u b -
sídios, do modo que e spe ramos p r e s t a r 
um re levante serviço ao Estado, l e m -
brando o a lvi t ro apon tado ú i l l u s t r ada 
commissão revisora. 

1'rouvera qno a nossa palavra fosse 
ouvidu e assim ju lga r -nos - i amos f e -
lizes. 

A . F . 

P re snmia - so até ago ra quo as m a i s 
altas arvores do m u n d o eram as gi-
gautesoas tepwias, o rgu lho das f lores-
tas cal i foruianas, de mais de 100 m e -
tros de a l tu ra e do 35 d e c i rcumferen-
cia na base. 

Um v ia jan te alIemUo descobr iu agora 
no México uma arvoro a inda maia 
corpulenta : 6 uma variedade' de cy-
preste, única n o genoro, cmquan to âs 
proporções : m e d e metros do a l t u -
ra; e o t ronoo tom 47,inr,0 de o i rcum-
forenoia. São necesBarias K0 pessoas 
para dança rem em vol ta delia. 

A espeoie ex is te n o Ea tado do Oa-
xsca, nss margens do rio Verdo, per-
to das famosas ruillas d e Mills, des-
cober tas ha ponco. Us raros h a b i t a n -
tes da rogião c e r c a m - n a de super t i c io -
sa veneração . 

O a l ludido cypreste , dizem elles, 
deverá ter uns oito ou dez séculos. E ' 
do tempo dos Aztecas. 

P r í n c i p e i e Gariatt i 
Cliega hojo a esta oapital , v indo do 

Ilio polo nocturno , o pr ínc ipe de Ca» 
riatt i , d igno min is t ro i tal iano j u n t o ao 
governo bras i le i ro . 

O Commtrcio de Sflo Paulo ap resen ta ao 
i l lustre d ip lomata cord iaes s audações . 

O (íaidaÍ8 not ic i i u visita quo a ra i -
nha ara. D. Maria l ' ia foz ao p r inc ipa l 
convento cios f rades car tuchos , a c e -
lebro «Grande Chartrcuse», tão a fa -
mada pelo precioso l icor . 

E ' a segunda voz q u o aquolle c o n -
vouto f ranque ia as atlas portas a uma 
soberana, por excepção, po rque a 
regra da Ordem de S. Bruno p io l i ibe 
a en t rada ás dumas. 

A ra inha , depois d e a lmoçar na 
estação do Sa in t L v u r e n t du P o n t , 
subiu, com a sua comitiva, ú « G r a n d e 
Cliartrause», onda o p a d r e gerai lhe 
fez as devidas honras. 

Na capellu t in i iam-lbe r e s e r v a d o 
nm prie-Dicn ondo a augus ta v is i tun-
to esteve rezando, emquan to os m o n -
ges cantavam as vesperas . 

Depois , S u a Majes t ade visi tou o 
enorme convento , a c o m p a n h a d a do 
gerul da Ordem. 

novo t raba lho hiatorico do sr 
sa l ino Santos, acb o t i tulo 
Ilittorico do Srtjwtth Ileina lo. 

Pro-
Eiboço 

Telo paqueto .V/V chagaram do L o n -
d r e s . oom dest ino á Caixa de Amort i 
saçüo, duas caixas contendo notas do 
T h e s o n r o Federa l do 500 róis o de 
2 iJ, enviadas por S r o a d b u r g , W i l k i n -
l o n iSc C., a q u e m foram e n c o m m e n -
d a d a s . 

S o b r e a g r ande loter ia da cap i ta l 
federal , de qu inhen tos contos de réis, 
a ex t r a l i i r s e em 5 do s e t embro proxi-
mo, o ar, Luiz Mapgoou, com agenc ia 
ã r u a 15 de Noveiábro, 27 A, faz nes ta 
fo lha nm annnncio , para o qna l c h a ' 
n u m e s a a t t e n ç ã o ' 4 o s loitores. 

T e m o s dado as providencias neces-
sár ias para q n a deixem d e se da r as j 
i r r egu l a r idades na en t rega da nossa ' 
folba, conforme reclama o nosso ap re -
c iado collega O Limeircnte. 

Foi -no* offereoido um exemplar d l 
Reforma Judiciaria do Ettaio de SiJo 
Panlo (ímn-jrà as nlatorio apreitHtado 
(todr.Rrdrít 
ci-etário da 

O r e | > t o 
O dr. E d m u n d o Bit tcncoi i r ' , em 

ultigo puLl o ido hon tem no Correio d l 
ilnui.a, dopois de dizor qual dever ia 
ser a l inguagem dos amigos do gover -
no, escrevo catas l inhas sobre o r e p t o 
lançado pelo ar. Scabra ao sr. l i a rbosa 
Lima ; 

«O q u e os depu tados amiga i do 
governo estão f i z e n d o ó mui to ma i s 
epio servilismo, o mui to menos q u e 
baixeza. 

Accn3um o povo, oCfondem-n'o. 
F ingem-so oflendidos om seus brioa, 

povquo o povo ind ignado os a p u p a , u 
não so sontem amosquinl iados, o í fen-
didoa, em servirem como escravos ao 
governo, om se curvarem vil o humi l -
demente aos acenos d o sr. J o a q u i m 
M m t i n h o o a té das anua favoritas ! 

Agora, porque o br. Barbosa L i m a 
teve um assomo do d ign idade o iucle-

| pendência , que rem expnlsnl-o do seu 
| seio, querem olímiual-o, porque , b e m 

que um pouco tardo, ollo quebrou o 
í silencio ab jec to do capt ive i io d» b a n -
| cada r io-grani lense . 

Kmquanto o sr . l iarbosa Lima hora -
; braava com o sr. Victorino Montoi ro . 
i advogado admin is t ra t ivo quo n l t i a j a a 
, representação uacioual , o sr. B a r b o i a 
! í,iuia ora um humem d i g n o . . . 
I Agora, a t i ram- lhe reptos, o os p o -
I dengoa quo so fa r ta ram nas carues 
' verdes, no Banco da Republica, mos -

traiu-ibu ameaçadoian ion t^ as puas cios 
' caninos ! 

Se o sr . Barbosa i . ima não acce i ta r 
o repto quo lhe foi feito, se o sr. Bar 
bosa L i m a não declarar os nomes doa 

! deputados q u e au oncheram no B a n c o 
i da l íepnblica, um nome do povo, nc-
} cei tamos nós o repto que lho foi 

fei to. 
O repto do ar. Soabra mostra q n o 

s. exc. é um homem do mãos l impas , 
o que não impede do sor nm pol í t ico 
sem aus te r idade . 

Acccitamos es te r ep to . Mas o h o n -
rado sr. dr . Scubra , em nome da 
d ign idade do Congrosso, está n a o b : i -
gação de noa facultar os nu-ios do i 
examinar os l ivros cio Banco da l i o - ; 
pub l i ca , > 

O governo auctorieou a ins ta l lação: 
de nm campo de oxperienci.ia jun to á ' 
c idade do jjguapc, dopois que a r e s -
pectiva Munic ipal idade fizer doação | 
ao Es tado do terreno necessário. 

Para esse fim, o d r . Cândido H o - í 
drigneB, p o r a c t o de hontem, auctorieou i 
o inspector do li" d is t r ic to agronomico ' 
a despender 1:0005-

moa ainda este anno as 
ApparecerS cm breve em Minas um ' n isação judiciaria, aa reforentes á ma-

" " teria proceeaual, na lois munioipaes e 
eloitoraos, pois es tamos vendo qno a 
revisão consti tneionul foi feita em cer-
ca de dons mezes, não tendo havido 
morosidade alguma nesso t robalho, 
pois não tem deixado de haver ses» 
são . Mas, so as Câmaras funccionas-
sem separadamente , »m voz de dona 
mezes, o tempo do dniiB mezes seria 
dobrado o se houvesse fusão, augmeu-
tado. 

Com a idéa qne lembramos, nu t r in -
do a convicção do q n e a i l lnstrada e 
honrada commiaaão revisora, em cujo 
seio notamoa homens do reconhecido 
merec imento o d s alta competência, 
tal como o exímio mest ra dr. Dua r t e pela Super in tendouc ia d a s Obra 
de Azevedo, aecei tará e adop ta rá de 
bôa vontade, noa fazemos desappare-
csr : 1.°, a necessidade de serem mui-
taa vezea, sem o bem publico exigir, 
prolongadaa as seaaóes leg is la t ivas : 

os excessivos subsídios dos con-
gressistas, por easa fôrma ficarão mais 
reduzidos, r edundando isso apenas em 
beneficio do Thesonro, e não eerá isto 
o aasumpto ou, melhor ainda, a mais 
poderosa arma de combate .contra as 
Inst i tniçõss republ icanas ; 3.", pres t i . 
giará a representação eatadoal. porque 
as nomeações doa membros d o T r ibu -
nal da Jastiça serão submettidas á 
da ; provação do Coagreeao ; 4.n, seria 
dispensável o logar de vioe-presidente 
do Eatado, o qual bem podia se r ocou 

Jjsociicü üenificntB éi h f u t é n k 
Publico do Estada dl S. Piili 

Damos ho je pub l i c idade á pe t i ção 
q n e a Di rec tor ia doata Soc iedade d i -
r ig iu ao Congresso Cons t i t u in t e sobra 
a creação de um mon te -p io p a r a oa 
empregados pnb l i cos . 

• Exmos. srs. p r e s iden t a a m e m b r o s 
do Congresso Cons t i t u in to d o E s t a d o 
d e S. Paulo. 

Nós, abaixo assignado», e m n o m e da 
Aisocin(du Beneficente do Pnfeuorado 
Publico do Eatado de S. Paulo, cu j a d i -
rec tor ia const i tuímos, n s a o d o d e n m 
dire i to que nos g a r a n t e a Cons t i tu ição 
da Republ ica , vos d i r ig imoa es ta oom 
o respei to e o a ca t amen to a q u e tem 
ju s a alta co rporação p o r lóu const i -
tu ída , sol ic i tando venia p a r a p ropo r -
vos a adopção de n m a med ida q u e 
in teressa a todo o fnneoioaal iumo p u -
bl ico do E s t a d o . 

Exmos . Brs. 
O espiri to d e associaçSo reve la n m 

es t ado do adean tamen to , d e cu l tura 
intel leotual s o m e n t e dev ido á s o o n -
qu i s t a s da civilisaçüo. Dominando bo je 
na Europa, m ó r m e n t e na cul ta Alie-
m a n h a , mal começa n ensa ia r t ímidos 
passos na nascen te Repub l i ca Bra s i -
leira . 

En t r e t an to , as assooiççüea são a 
providencia dos p o b r e s . A imprev i -
ciência cm q n e ató ho je tem vivido o 
povo brasi leiro, devida, quiçá , uo bom 
eHtar pela a b u n d a n c i a de pão, ar, luz 

espaço; ta lvez a inf luencias d e a t a . 
vísmo, cm parte , e &s d e meio o 
oducaçílo, non faz temor peio dia da 
a m a n h ã . Aa condições de meio, po -
rém, vão se modif icando e o q u o 6 hojo 
fáci l amanhã será diffici l . 

Se para o operár io , paru n homem 
da lavoura, el las poderão mantor-ae em 
statn quo, p o r q u e são parcas as exi -
gênc ias de s eus costnmes, o mesmo 
não ao dá com relação aos funcc iona-
r ios pnblicos, m o r m e n t e com os da 
capi ta l , onde a civilisaçft} en t r a a pas -
sos agigantados, com o respec t ivo cor-
te jo do oxigencias capr ichosas , por 
dema i s dispendiosas . 

I 'ara que uin povo oheguo a com-
prol iender a u t i l idade d o n iea lbe i ro 
quo garanta a subs is tência nos d ias 
da velhice, faz-so mis te r du ra e longa 
aprend izagem, feita na escola da ne-
cess idade ; mui tas gerações, porém, 
hão do passar an tes q n e tal cducação 
seja completa . 

E ' , pois, ua previsão d o i m a u s dias 
q u e se approximam, q n e vimos implo-
rar á futura Const i tuição do Es tado um 
a m p a r o para os fnnccionar ioa púb l i -
cos o suaa famíl ias . 

E x m o s . ' s r s . : 
Vemos quo nes te m o m e n t o d e desa-

nimo, do vncillação e fraque/.o, ag pró-
pr ias forças vi taes do E s t a d o , forças 
qno represen tam as d iversas indus t r ias , 
p e d e m protecção aos Pode res P ú b l i -
cos, pedem abr igo ao Estado, como fi-
lhos amedron tados q u e r eco r r em a nm 
pae amoroao o prev idonto . E ' na tura l , 
pois, que os funcc ionar ios públ icos , os 
servidores do Es tado , t e n d o « nob re 
asp i ração do crear uma aasooiaçáo do 
soccorro mutuo, p rocurem benel ioo 
abr igo sob as azas p ro tec to ras do 
mesmo Es tado a q u e m se rvem. 

Sem a tu te la do Es t ado 6 tal c r e a -
ção impossível: com o oon benci lco 
amparo , será fácil e profícua. 

K' por isso, exmos. s r s . , que , om no-
me mio só de nossa associação mas no 
de todos os funccionar ios públ icos , o 
no do suas famílias, quo um diu fica- « 
ráo somar r imo , no dc sona filhos qne 
ficarão talvez orplmms, nós vos pedi-
mos adoplar, na fu tu ra Cons t i tu ição du 
l i s tado, a disposição da creação do um 
Mo:ittí-pio obr iga tor io dos se rv idores 
do Estado, em subs t i tu ição á a p o s e n -
t a d o r i a . Es ta aprovei ta , sónientõ, ao 
fuuRCÍonario, e m q u a n t o vivo, 

Não ra to temos vislo famíl ias de 
funccionar ios pnbl icos ficarem sem 
meioa de prover a snbsis toncia . Se 
não vão á r u a e s t ende r a mão ao 
t r anseun te 6 p o r q u e a ca r idade b las i 
loira véla á por ta da pobreza reca-
t ada . 

O Montepio não pesa sobra oa co-
fres do Es tado , p o r q u e se rá cons t i -
tu ído por quot isações descon tadas dos 
propiioH vencimentos dos funcc iona-
rios, não sendo mais q u e u m a asso-
ciação de soccorro m n t n o pro teg ida 
pelo Eatado, aendo, poriaso, condição 
improsoindivel para sna exis tência a 
obr iga tor iedade . 

Cer tos de q u e estareis convencidos 
das vantagens da creação do refer ido 
Moutepio, van tagens não só pa ra os 
funcc ionar os pnbl icos como t a m b é m 
fiara o Kstaclo, esperamos confiados 
q u e at lenderoia ao ped ido q u o faze-
mos em nome da usuociação q u e re-
presentamos . 

Fernando M. Bonilha Júnior—presi-
aiilente; Alfredo Premer da Siheira— 
vice-presidente; Joaquim Lni- de JJrito 
—thesouroiro; Gabriel Ot-liz—Io accro-
tario.» 

l o r í e M i i b i < n 
D e volta do largo da LlbArdM^O, 

onde ealivera ass is t indo á i fes tas de 
San ta Crnz dos Kaforcados, passava 
hon tem pela rua dos Appeniuos o 
purdo Benedicto Alves dos Santo», 
r e s iden te á rua Paraíso , q u a n d o re-
p e n t i n a m e n t e caiiiu, de i t ando golfadas 
de sangue pela bocea. 

O infeliz aoffria do pei to o naqne l le 
m o n 9 n t o , teudo aido acommet t ido do 

in-tima congestão pu lmonar , m o r r e u 
Foi approvado o cont rac to ce lebrado s t an taneamente . 

" " ' ' Pu - | Benedic to Alves, logo qna começou 
blicas com Crie i Gaspar para execu- . a sent i r -se mal, ba teu á por ta de nma 
çáo cias obras d e r epa ração da cadeia ; venda existente naquel la rua. O v e n -
de Por to Feliz. 

driguet Alai pelo reipeclivj It-
i Jutliça,. 

O secretar io da Agricultura accnsou 
o recebimento do re la tor io do mez le 
jnlho, ap resen tado pelo inspector do 
;;o dis t r ic to agronomico, n o qnal mos-
t ra ter por fe i tamente i n t e r p r e t a d o o 
pensamento do governo fazendo con-
vergir oa sons esforços p a r a os e s t u d o s 
d o estat ís t ica agrícola d o respect ivo 
distr icto. 

Associação daa mães okriatãs. 
Amanhã , dia. d e San to Agost inho, 

haverã, a * egceja 4 o Carmo, miasa ds 
8 horas da n a a h á a reunião da 2 ho-
ras da tarda. ;. ^ t , . , 

pado paio praaidaate do Congresso; 
6.*, firmaria, finalmente, uma 

necessidade de 
imprea-

ordam pu-eindival 
bliaa. 

Ha taraaira disenssão . ainda essa 
idéa pôde aar lembrada, f o í q n e alia 4 

L o t e r i a de S. Paulo 
A sorte g r a n d e desta ac red i tada e 

ga ran t ida loter ia á x t r a h i d a ' h o n t e m foi 
vendida em P i rae ieaba pe lo s r . Jaad 

O segundo pramio foi Tendido am 
Skntoa pelò sr. Horaeio' M»rqn«s 

—Depois da amanhã corra a aagainta 
lotaria da 8 . Paulo. 

deiro não lh°a abr iu , por pensar , ao 
qne parece, q u e se t ra tasse d e um 
ehrio. 

O cadáver foi removido p»ra o n e -
cro tér io o an top i i cdn p e l a dr. Mar-
conder. Machado, medico-legista. 

F o r a m juatifioadas as fal tas d e com-
pa rec imeu to dados por d. Adel ina 
O o u r s a n d , auxi l ia i da d i rec tor» do 
g r u p o escolar da San ta Iphygenia . 

O sr. Antonio Antouaa da Abrra 
faz boja na s eoç io livra deata folha 
nma pnbUeação «obre o ee£o d o bi lhe-
te falsificado, da 25 000». 
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Eetadee Unidos , 
B I U N Aires . 
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CafA daapaohado, 1. SOG «acras. 
Colá embaroado, 49.«03. 
Borracha, 1.228 kiios. 

T e l e g r a m i í i a s 

O m t r ^ u i Lonreneo 
bojo e u demorada conferencia 
dr. Oljntl io 

INTERIOR 
l t i o , 2 6 

Friosi esteve 
com o 

de ivtngulli&os, ministro 
Exteriores, tratando de 

InlII—MII da immigração italiana no 
Bras i l 

E s t e titalar segue hoje no nootnrno 
para casa capital. 

Chagoa hoje da Europa, em goso de 
licença, • dr. Xavier da Cunha, nosso 
ministro D» Bélgica. 

A bordo do Chili partiram hoje desta 
capital o general Oionysio Csrqueiia, 
chefo da commissão demareadora de 
limitas tom a ltepnblica Argentina, e o 
dr. Alkerto Fialho, ministro braeileiro 
junto do governo do Urugnay. Aquelle 
seguia com destino a Buenos-Aires 
este, a Montevidéo. 

Nas ruaa e praças centraes cont i -
nuou lioje o movimento de forças. 

O editieio da Camnra dos dopntados 
está guardado por trinta praças de 
cavallaria. 

O mercado de cambio enoorrou se 
lioje com a taxa de 10 7[1(>. 

" l t i o , 2 C 
Com destino a essa capital embar" 

rou hoje no noctarno o illustre p a u ' 
lista sr. d r . Eduardo Prado. 

Como eva de esperar'so, foi tnnml* 
tnosa a seaaílo de hoje na Camnra dos 
deputados. 

O s r . Barbosa Lima respondeu o 
repto do sr. Senbra, pronunciando elo-
qüente discurso, qne terminou uor um 
pedido no aentido da mesa da Câma-
ra nomear nma commissão de inque ' 
rito para examinar os livros do Banco 
da Republica, nllm do se sabor qnaes 
os deputados quo receboram dinheiro 
desse Banco, com acquiescencia do 
governo, o cujos débitos ainda não fo ' 
ram solvidoa. 

Intervindo no debate, o sr. Germa-
no Hasslocter chamou o sr. Barbosa 
Lima de traidor do marcolial Deodoro, 
assassino do dr. José Míiriu e traidor 
do dr. Júlio J e Castilho». Nessa oooa-
siáo, fes-se enorme barulho no recinto, 
quasi chegando a uma scena do pngi-
lato os deputados Hasslockor o Marçal 
Escobar, sendo que este dafondin o 
ar. Barbosa Lima. Ent ro outros depu-
tados houve também violenta troca de 
aparte». 

As galexir.s manifestaram se, apu-
pando uns e applauütucio outros Uu-
putadoa. 

Serenados os ânimos, o Icaicr da 
Camara, sr. Dino I).ieno, apresentou 
uma emenda ao pedido supra-roforido, 
estabelecendo que seja nomeado para 
a commissão requerida somente o s r . 
Barbosa Lima. Este declarou ncceitar 
o nlvitro, concedendo-se-lhe a liberdade 
de escolher os collegaa quo entender 
para auxilinl'o no exame. 

Nesse sentido o sr. Alfredo VareUn 
apresentou uma emenda, qne seríi 
votada amanhã, juntamente com o r e ' 
qnerimeiito da sr. B. Lima. 

A sessão terminou lis ti 1[2 horas da 
laide. 

ei 
rnara • M C i p 

f g r ' 
E X T E R I O R 

L M U l r c s , 3 0 
Cosamnnioam da ilha' ila Malta qne 

o i soldados do exercito encorpora-
ram-se & policio, afim de evitar novas 
desordens. 

A exeitação popular alli <5 ainda as-
sustadora, receiaudo-so a cada mO' 
menío gravjs tumultos. 

O Daily E.iyvess, tratando da si-
tnação ecouomiaa da liopublica Ar 
gantiua, atúrma que ella caminha para 
uma banca rõta, jü agora inevitável. 

DisTéspá folha quo aó um axtraor 
dlnario augmento de iiopulaçâo o a 
exploração de liquozas territoriaes po-
deriam salvar essa nação da mina 
complota u que forçosamonta chegará 
em breve. 

P a r i s * 2 0 
Nas regatus, liontem realisadas no 

6ena, os iruncezes venceram os alle-
mães. 

Corre que o rei Eduardo VII, da 
Inglaterra, comparecorá ao oncontro 
do presidente Emile Loubet com o 
czar Nicolau H , da Bussia. 

Falleoeu o esoulptor tírandim. 

Já oomoçaram os reparos no Cus 
tello Compiegne, ondo so hospedar/, o 
czar Nicoluu. Os concortos e oruamen. 
tação desse castello estão orçados em 
oitocentos mil francos. 

1 ' n r i s , 2 0 
For oocasião duo grandes manobras, 

organisadas em honra e com assistên-
cia do czar Nieolan, o commandanto 
Benarâ far& expericuoias eom a aero-
nave de aua invenção. 

O deputado James, ohefe do parti-
do sociaiista-eolleetivista, não approva 
o manifesto de seus correligionários con-
tra o czar Nicolau, achando ser muito 
violenta a linguagem do mesmo e in-
justos alguns conceitos emittidos so-
bre o soberano da Rússia. 

I t o m a , 2 0 
No palaeio ltncconigi, onde se aoha 

em villegiatura, o rei Victor Emma-
nnel 111 oflereoeu um almoço a mil e 
duzentos crianças, filhas de campone-
zes e operários dos arredoros. 

A rainha Helena distribuiu bombons 
e brinquedos a essas crianças. 

O coramissario da iinmigra?ão ulti-
ma m e u t o nomeado, aconselha ás clas-
ses laboriosas a não seguirem para o 
Canadá, allegando que os agantoa do 
immigração dnlli itlmlem os trabalha-
dores, que lá vão encontrar n minoria, 
em vez de facilidado de trabalho. 

^ a n t i a r ) » , 2 0 
O sr, Barros Lucco, cx-ministro, 

acc^itou o oucargo do organisar o 
primeiro habineto do novo presidente 
do Cbilo, sr . German Riesco. 

eros 
provi 

inda agora falhou o «amoro de 18 
d «ato, o quo 4 o tu certeza recobcremoe 
amanhfc. 

O qne não aos convém é continuar-
mos com esta relaxamento om tudo 
como vai. 

—Seguiu liontcm, 10, para essa oa-
Pitai, oom dastino á Bahia, d. Eduardo 
íbo, bispo desta diocese. 

—Conala qne a Câmara Municipal 
vai conooder privilegio para a con-
striicção de um novo mercado; 6 uma 
medida ha muito reclamada, pois não 
possuímos ainda nm mercado oom 
boag uecommodaçôes o que correspon-
da ao desenvolvimento da nossa praça. 

•~No nosso município e oircumvizi-
nlios, vai-se desenvolvendo no gado a 
febre aplitosa, quo tanlo mal produz. 

Folizmente, us perdas tflm sido do 
pouca importancia. 

— Vimos na semana passada nm lin-
do touro, de raça i5ebú, pertencente 
nos srs. Antonio Borges de Araújo e 
José Caetano Borges, 

Ficámos realmente maravilhado com 
o tamanho e bclleza do mosrao. 

— O dr. (JapeUclie, engenheiro aqui 
residente, pretende dotar a nossa ci-
dade de grande melhoramento, desde 
que oorrespondam a sua boa vontade, 

Existindo nos altos desta cidade 
gr.indo quantidade de casoalho, p re -
tende olle, mediante aocòrdo com t 
Camara Muaicipul e o coiuiueroio, ma 
cudamisar as mus desta cidade, o quo 
é um grande melhoramento. 

Para isso assentará trilhas, que de-
pois aervirfto para os bonds, o qne é 
nm melhoramento duplo para nós. 

O plano do dr. Oapolaclie é bom e 
fácil de sor exenutado. 

Desde já esperamos que os seus os 
forços sejam coroados do bom suu-
oesso. 

— Sempre agradando, continua a 
trabalhar no nosso theatro a compa-
nhia dramatica Pereira da Gosta. 

O publico ultimamente já tem sabi-
do corresponder á bôu voutado do 
empresário, iodo ao theatro.» 

l t i o , 2 O 
Esteve hoje era confeteneia o des-

pacho com o ST. presidenta da Repu-
blica o dr . Alfredo Maia, ministro da 
Industria e Viação. 

Em carro reservado, ligado ao no-
cturno, partiu hoje para essa capital 
o prineipe de (.'ariatti, ministro i ta-
liano . 

S a n t o » , 2 0 
Movimento do porto. 
Entradas em 25: 
Escuna nacional Palestina, com vá-

rios generes, a ordem; vapores: allemúo 
Paranaguá, do Rio Grnudo, em t r a i r 
sito, a Th. Willa & C.; ingluz Carour, 
de Ne-.v-Oaatle, com vários goncros, a 
S . S. Hampshire <5i Ç. 
" Em 2(!: 

Vapores: fraucez Ciirolhm, de Btio 
Uos-Aires, com vários generos, a G. 
Desaulnée; francez Ce lambia, de Ma ' 
dsgascar, cm lastro, a G. Úesaulnée; 
nacional Garcia, de Rio de Janeiro, em 
lastro, a Santos A Ç.; nacional Pr t t ' 
dmte <li Aforai*, de Peruambaco, com 
varies generos, a F. de 8ouza Dantns; 
allemão OiTmanui, de liangoon, Com 
arroz, a F. 8. Uampshiro & <J. 

B u e n o s - A i r e s , 2<> 
O jovon Sambrizze. quo om 1S!)1 

attentou contra a vida do geuetal 
Júlio Roca, disparaudo-llte tiros de 
revólver, quando ollo passava de oar-
ruagem, solicitou ngors, do logar para 
onde fugira íiaqunlla oocasião, pcrmi.i-
são para voltar ú sua pátria, visto 
ter-so presoripto o crime que juati-
cáru. 

Clgouos. 
O al feres Regis do Oliveira, delogado 

om nommissão em Ribeirúozinho, com-
municou hontom, por telegramma, no 
dr, chefo de policia, quo nas viziiiiian-
ça dessa localidade se deu forto tiro-
teio, entre ciganos alli acampados, 
alarmando n população. 

O dr . chele de policia determinou 
quo seguisse de Jabotioabal um refoi" 
ço do jiraçns om auxilio do alteres 
Regis, para pcrBognição dos ciganos. 

Gatuno o desordeiro. 
No largo do Thesouro foi prono 

hontem, ás S 1;2 da noite, por eatar 
promovendo desordens com Agostinho 
Jacobini, o gatuno retratado Manoel 
Rodrigues. 

Embarcações. 
Docas. 
Em diversos armazéns. 
Ao largo 

F a l l e c ã m a n i o s 
Nesta capital, a innocente Maria 

Magdalena, extremosa fllhiuha do sr. 
Enrico Bueno do Aguiar. 

Em Espirito Sauto de Ttapecirica, 
o professor de musica J a r o b Moreira 
' e Faria, pae do sr. Ol jn t l io Gui-
marães ile Faria, regente da corpora-
ção EutCipc Bio-Xovense. 

Em S. João d El-lley, o comir.or-
ciauto Mnuocl Machado de Oliveira. 

Em Santa Rita da Passa Quatro, 
victiraa de syncope cardíaca, o sr. 
Albino José do Araújo Filho. 

Em Rio Claro, um filhiuho do alfo-
res Alíonso do Godoj-, 

Em Caxambii, ondo estava proou-
ratido lenitivo a seus incommodos, o 
sr. Manoel Machado do Oliveira, ne-
gociante em Juiz de Fora. 

Em Santos, o sr. Antonio Pinho do 
Brandão Júnior, e a innoceute Car-
men, tilhinha do sr. Francisco Xavier 
Freire da Silva, despachante da Al-
fândega. 

No Rio, d . Jesuina Alves Pereira 
do Eilva, mão dos drs. João Raymnn-
do, Aristides, Carlos e Virgílio Pereira 
da Silva: a innocente Maria de Lour-
dos, filha do sr. Dario do Oliveira. 

Na Bahia, o d r . Eduardo 1'ostelli. 
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S a n t o s , 2 0 
Dnrante a semana Snda, a Roccbo* 

doria de Hendas recebeu a quantia 
de 1.115:98I!146, sendo só om direitos 
de exportação. 

Rendimentos fisenas : 
Reeebedoria. 
Exportação 
Impostos 
EatampHhas . . . . 

Alfande^a. 
Papel . . . 
O n r o . . . . 
(Tons. . . . 
Estnmpilhas 

G:«47.707 
337.721 

02.600 

7:019.091 

«3:625.520 
17:324.153 

257.700 
1:204.700 

72:412.07:} 

R e c i f e , 2 G 
& Companhia de Fantoches dedicou 

nm espeetacnlo á officialidado do ern-
•ador Murechat Fleriaiio, aetnalmentc 
neste porta. 

O Floriano partirá par» o Rio ao dia 
8 de setembro prosimo. 

Seguia para o Pará o a rmador norte-
americano Allanta, lavando a bòrdo o 
S in i s t ro Fage Br j a u . 

» K I B E K A B A 

Do nosso correspondeute, om data 
de 20 : 

«Como estava annnnciado, reaiianu-
j so, no dia 15, a tão falada festa do N. 
i S . da Abbadia, nesta cidade, com ex-

traordinária concorrência do pessoas 
desta localidade o das vizinhas. 

— Está distribuído o relatório do 
provedor da S. Casa de -Misericórdia 
desta oidade; da leitura do mesmo de-
prebende-se quanto bonoíicio aquella 
util instituição tem prestado n ( he-
raba. 

—Acaba de fallecer nesta cidade, 
depois de longa enfermidade, o sr. 
tenente-coronel Antonio Bernardino 

| da Costa, rico fazendeiro deste muni-
i cipio. 

Membro do distineta família, bas-
tante cooperou para o desenvolvimen-
to desta cidade. 

Ao sahimento fúnebre comparecen 
grande acompanhamento de amigos o 
admiradores. 

Ao seu filho, major José Bernardino 
da Costa, e a todos os demais paren-
tes, os nossos sentimentos de pesar. 

—Esfci entre nós a companhia eqnes 
tre do sr. A. Pinho. 

E' bastante unmerosa, mas os tra-
balhos não são bons e não têm agra-
dado. 

—Peço a essa redaeção providenciar 
afim de qne aeja remottido para «ata 
cidade eom a devida regularidade O 
1'tmmtreio de São Paulo, pois rara é a 
semana em que recebemos ' ' dons na-

Foi concedido nm moz do lioença ao 
ar. Bernardo do Oliveira Brandão, dis-
tribuidor, contador e partidor da co-
marca do Casa Branca. 

O bacharel Broz Odanico do Freitas, 
jniz de Direito de Itnpira, obteve 
quat ro mozes de licença, 

A Directori» de Obras da Prefoitnra 
foi auetorisada a dospender 2:158$64'l, 
oom o calçamento das embocadnras 
da ruu 1'edroso. 

Foram nomeados : o sr. Tliomaz Sa 
Instiauo do Abreu, para substituir o 
professor Antonio Coelho da Hlva 
Banioru no cargo de adjunto do grupo-
escolar do Mocóca, e d. Zulmita de 
Quoiroz, para substituir a professora 
auxiliar da oscola-niodelo Cailauo da 
Campos, d. Ri ta do Macedo. 

B i l h e t s í a l s i i i s i ã o 
Sobra o c.iso do quo temos tratado 

com ossa eplgrapiie, ha a accroacontar 
que oa peritos nomeados pelo dr . 3.o 
delegado, sr. Victor Vorgucirc o Lniz 
do Souza, para proceder a corpo do 
delicto no bilhete apresentado a pa -
gnmento na casa lotorica do ar. Júlio 
Autunes do Abreu, entregaram hon-
tem o seu relatório áquella auotori-
dado. 

O queuitos foram BBSÍEI respondi-
dos : 

1." Se o bilhete n. !>i:t7H <la loteria. 
Plano li, 01, ile jl. 10, e vertia Iciio ou fal-
so ? 

E' falso, porque, comqnanto paroça 
nos peritos qne, como o do u . 31570 
foRse lmprc«30 com a mesma pedra li-
tliograpliica, ueu popel da mesiua qua-
lidade o com a mesma tinta, ontre-
tanto o sou numero om tinta preta é 
feito á pcnna o com tinta nnnldn. 

2.°—Em que cniiBÍstc afalnidmlc? 
Em ter aido o n. 34.370 desouliado 

a bicco do penun a em tinta nankin, 
quaiulo o numero do bilhete verda-
deiro 31.379, indicado aos peritos para 
confronto o sobro cuja nnthentieidade 
não existem duvidas, 6 impresso com 
tinta gordnroaa do impressão o por 
meio do uma macliina do numerar 
apropriada, circunstancia fácil do vo-
riflcar, pois a tinta nankin dilue-so 
facilmente com agua, ao paaso que n 
outra resiste á lavagem o mesmo a 
certos ácidos corrosivos. 

3.°—Qtiae* oa cavaria isticos qne <?i//'c-
rtncelain o vrferido bilhete dos verdadei-
ros • 

i-ó e unicamente a apontada difTe-
rença no modo pelo qual foi feito o 
numoro de cada um, isto é, nnquollo 
a bico do penua o neste, impressão 
mechauicamento. 

i.o—Qual o i roccsso empregado i iira a 
faJsifictiçilo ? 

O uuico possível seria de obter o 
bilhete ulludidn sem o niimcro, sendo 
depois dosenhailo a bico de ponuu, no 
logar apropriado o com tinta nankin, 
o numero desejado. 

5.0— Se a fahiflsaçüo ''facilmente re-
rifi avel '! 

Não; não era facilmente verificável, 
não S'i porque os dons bilhetes foram 
impressos na mesma pedra (vido pe ' 
quono defeito no t da palavra «con-
tos» no angulo superior esquerdo, quo 
6 um defeito do pedra e so reproduz 
e outros defeitos da mesma natureza, 
menos perceptíveis cm ambos op bi 

CAUAlU o i í l i t t A L ' 
S m « i - d i n a r i a Êm fcmtcm 
PraeidaoU, o dr . Ig«MÍ« Arruda, 
«eeretario, o dr. Lute 4a Araújo. 

PASSAUFNS PB AUTOS 
O ar. P. Uma paiaou ao ar. C. Can> 

to a crime 2188 da Sorocaba a ot 
aggravos 3703 a 2700 da capital. 

Ü sr. Almeida e Silva ao sr. B . Bas 
toa a crime 2201, a carta testemunho' 
vel 104 e os nggratos 2803, 2777 a 2708 
da capital o o aggravo 2117 de P i u -
damonhaugaba. 

O sr. Malheiios no sr. P. Lima as 
crimes 2172 d e í b . Bento do Sapuoa-
hy, 2215 de Piraoicaba, 2207 de S . 
José do Rio Pardo a os aggravos 2767 
e 28U5 da capital. 

Foram expostos os aggravos 2799, 
2760, 2SOO e 2751 pelo sr. Almeida e 
Silva, 2810 pelo sr. B. Bastos o 2811 
pelo sr. Malheiros. 

JOLUAMENTOS 
Hccuiso crime 

N. 1410. Igunpe. Reoorrente, Felix 
Biallé; recorrido. Antonio Piuto de 
Magalh&es Mesquita. Relator, o s r . 
Malheiros. Negaram provimento. 

AmiellmOcs crimes 
N. 2191. Franca. Appellante, Anto-

nio Gomas Culljures; appellada, a Jus-
tiça. Relator, O1 sr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

N . 2165. Saíuba. Appellante, Cres-
ce ncio da Bilva (menor); appellada, a 
Jus t iça . Relator, o sr. Almeida a Silva. 
Negaram provimento. 

CartSkeètemunhaiel 
N . 103. Capital. Snpplioante, a 

Camara Munioipal d s S. Iiornardo; 
supplioado, dr. José Lnix Flaquer. 
Relator, o sr. P. Lima. Deram provi-
mento, em parte. 

• Aggravos 
N. 2446. Pldénmonhangaba. Aggra-

vantes, José Franoisco Correia Gui-
marães e Avelino Moura & C.; aggra-
vado, Adriano Ferraz de Sampaio. 
Relator, o sr. P . Lima. Negaram pro-
vimento. 

N . 2778. Capital. Aggravantes, An-
tonio Motow & C.°, nggravado, Nagi 
Iladdad. Relatof, o sr. P. Lima. Não 
conheceram do roenrso. 

N . 2784. Jabotioabal. Aggravante, 
Bernardo Diz; aggravados, Affonao 
Botelho de Abreu Sampaio e aua mu-
lher. Relator, o sr. B. Bastos. Não 
conheceram do recurso. 

N . 2785. Santa Rita do Passa Qua-
tro. Aggravantes, dr. Thoodureto do 
Nascimento e outro; oggruvados, Ma 
noel Martins da Silva, sua mulher < 
outros. Relator, ,o sr. Malheiros. Não 
tomaram oonhecimento. 

N. 27*7. Capital. Aggravontos, Jor-
ge Gur.v e Antonio Bichara; nggra-
vados, José Pedro & Primo, üelator, 
o sr. Malheiros. Não conheceram do 
recurso. 

N . 2788. Capital. Aggravante, Fran-
cisco de Sampaio Moreira; aggravada, 
d. Anna Bueno de Campos. Relator, o 
sr. P. Limo. Nogaram provimento. 

N. 2791. Capital. Ag-ruvante, Fir-
mino Simões; «ggravadoo, Germano 
Pires & C. üelator, o ur. B, Bastos. 
Negaram provimento. 

N.32793. Capital. Aggravanlo, An-
tonio Branco de Miranda o Oliveira; 
aggravado, Hecriquo Bravo, liolator, 
o sr . P. Lima. Deram provimento. 

N . 2795. Dons (,'orrogoa. Aggravan-
tes, Iguaeio Mnmedc» Borges o sua 
mulher; aggravado, Antonio do Camar-
go Sobrinho. Relator, o s r . B. Bas-
tos. Não tomul^tr cui.Uuciuiunto. . 

[Embargo' de declaração) 
N. 2701). Capital. Agfjravante, dr . 

Manoel Correia-. Dias, ox-depositario 
publico; aggravados, os ayndicos da 
liquidação forçada da Companhia Via-
ção Paulista. IU-lator. o sr. B. Bastos. 
Rejeitaram os çiubargos. 

N. 2707. Capital. Aggravantes, João 
Roudiuelli e aua mulher; aggravado, 
Isidoro Vonucol. Relator, o sr. Ma-
lheiros. Kejoitaram os embargos. 

Nogaram provimento a 50 recursos 
oleitoraes da comarca de Ytú, a 9 do 
Rio Claro deram provimento o tam-
bém a um da : capital deram provi-
mento. t 

« .. TOiittU* 
Com • 4aa coaad te 

tarBiiooa, hentem, a Wrte 
aaataçOaa qne u Companlda 
Delia Guardiã vein dar 4 oapitat da 
B. Panlo. 

Entre toda* as pagaa q n e apresen-
tou esta companhia, rimos algnmaa 
jóias da escola italiana a franeyaa a, 
em todas em qne entrou a aximia 
aolrlz Clara Delia Guardiã, não houve 
ama só sequer om que ella não sus-
tentasse a sua morecida reputação. 

Acompanhando esta grande actris, 
vieram netores da estatura de PaladI 
nl, Orlandini e outros o poucas foram 
as peças em qne a deaaffinação fosse 
cansa de insuccoiso. 

Se a oxisteucia econômica da oom 
pnnbia não foi mais prospera, nlo 
procede isso do descouceito pula arte 
ou polos artistas; mas sim das preoa-
rias condições aoonomicaa que atra' 
Yessa todo o Braail; o que, aliás, devia 
sor previsto peloa proprios interessa-
dos 

Clara delia Gaardia, em todo o «aso, 
deixa ainda mais grntas recordações 
entre os paulistanos, do qne da pri 
meira vez om que aqni esteve. 

P O I / Í T I I B A M A - C O N C E R T O 
O beneficio de Karl Ohm e do Mary 

Olim esteve conoorridissimo, 
Todos os cantores foram cobertos 

de applausos e, quando chegou a ter 
ceiro parto do progranima, Mary Ohm, 
acompanhada por seu marido, ontron 
carajosuinento uu jaula e fez trabalhar, 
com todo o desembaraço, ursos 
leões. Apenas, ao terminar, cuhiu; mas, 
felizmente, sem desastre do importân-
cia; porque, segundo dizem, a queda 
de tini domador 6 um dos maiores 
perigos que elle pôde correr. 

Emquanto no famo«9 Brutns, assim 
quo o soltaram na grande janla, onda 
já estava o manaquin vestido de ton 
rittc inglez, poz-ao a bnfur, a fungar, 
a rugir e três vezes nove vinto sete, 
noves fóra nadai 

G o meneqnin impaasivel, como 
impassível Inglaterra, deanto do con-
certo de rugidos das mais nações I 

Kcstimo dos prêmios da loteria de 
!-. Paulo, extrahlda hontem: 

iioi, I 
I" t|2; 
iò 

MALABPABAAEOBOPA 
ocRAim o Mia o i a e n i c o "u 1901 

Pura a ü i a o/ia; 
Dia Orai/ia 

. 2 8 - L a Plata 

PERMIOS DE 6:000$ A 60$ 
1011 1058 6302 831 1910 381 17o5 

2090 8259 7535 
458 5C9 713 1773 1987 2521 3426 

5975 6295 6868-305 
98 325 729 1:112 1783 203G 2381 2446 
2582 2785 2-64 2975 S979 1603 4759 

47»7 5420 5955 6981 7722—18S 
APPttOXIHAÇÕES 

1010 e 1042-1203 
1057 o 1059— 05S 

Todos os números terminados em 1 
têm 3 í . 

Roassumiu hontom o exercício do 
respectivo cargo o dr. Aquino o Cas-
tro, juiz foderal da Seoção desto Es-
tudo. 

I I V F O m i A Ç Ú K S 
O TEMPO — :'0 íe nsosto— Baronatro, «O*. AI 

7 l.nrm (1:1 n ail.íi, mm.; 2 l.crau ila tftrilo. 
COil.7 mm. Tcmrcrr.tliift nitnlnm, M"; '<niperiutir» 
nisxlnm. Yer.to peitomhiKQto, Nl'l;chuv.i, em 
S4 borai, 0. Teu-t-o Remi, claro. 

fouçA rrm.irA — W bo;o i;i|iortor do tiln o 
c-tpltlf) Moura: o corpo d : cavnllatla dr.r i o 
otlli-ial tiara ajuitanto do dia, trtiard.-. do Falatfo 
o forca pnra acotupaahar Vr'*-03 -IO fórum', 
o 1° lintalUAo, a ttuarntvHo o um ofCtlal para a 
guarda da Cadela; o '-. ', a guarda do l!"Bt: tal o 
um olliclal paia a guarda do !'f<lacío; o o »cr-
vlfo do costumo; o J ordsuaiiças [-.ara cdta BO-
«•«'"«ti • rlvlcn do iapitai, o sorvlço do 
coítiiinc; o corpo de bombeiros, u .—vloo do rf-s-
turno: amanueiiáo (to dia, sar-enlo Arca; uui-
rormi1, 7.° 

llATADomio-1'oram abatidos liontem UR bo-
vinoií, !,s suinys, t, ovioos e 3 vaell03. Foram ia-
utiii.íados: 1 h pulmões o 7 intestinos delgados 
de bovina-, 1:: pulmões e .1 flgadta do suilio. 

Kmblcrna do carimbo, vtrlha. 
'ipAui>.v NAClcVAl.-- nrtallio do son-içn para 

boje, na :,*.» biî -ada de lorantaria: 
llla. ao (]aarloí-gor,oral, o tenento 1'rancisro do 

Oliveira C!ia;;aa: auxiliar, strg'.nto-aJudantc Juito 
Medeiros Uniniarites 

O 10Io bataibítj dará as ordeoanças. 
Uatformo, o 3"'. 

0. E n g u i a Ctstrino K a y a t t 

tjcsú Cesnrino de Rezende o fa-
mília convidam a todos os sous 
amigos o parentes a nsfdstirem á 
missa, qne, em suiTi-eglo da alma do 

( n a ' sempre chorada esposa, nora, 
cunhada e mfte—1). Kagenia Cesnrino 
lUaratt, s a r i raüada no Mosteiro de B. 
Bento, á« 7 1|3 horas da manhft do dia 
29 do oorrouto, trigesimo dia da eeu 
pusameuto . 

Antecipadamente agradecem mais cBto 
noto ila i'oll£Í(>t« caridade. 3—2 

DECLARAÇÕES c o m m e h c i a e s 
A o c a m m e r c i o 

ESTAÇÃO DE ATX BAIA 
O abaixo assignado declara, para oa 

dovidos effeitos, que dosta data em 
deante entra em liquidação a f i r m a d o 
Teixeira <f: C., continuando com 0 mes-
mo ramo do nogooio sob o seu nome 
individual. 

KataçSo de Atibais, 25 do agosto de 
1 9 0 1 . 
8—1 AKTONIO TIIXKIBA 

m m L I V R E 

andar i 
merg 

aQHNanti 
e - á í f y a à g M o pecuuiummen» 

t e m t i o a U ( ISMt iva empresa, ssr 
mtohaa c imwstaMlaB o permittUsom, 

>cio-H% porda , moral e intel-
l e a t n t m e n t a a aaao esforço, e para 
auii lfal-o Jiypotbaoo todo o concurso 
doa meus conhecimento», das minhas 
relações dontro e fóra do paiz o sobra-
tudo da minha solicitude em iuvesti» 
gar as causas qua nflllgeni a nossa 
aotual situação ocouoinica o os meio* 
de rsmedial-a. 

S. Faalo, 10 de junho de 1901. 
10—1... Da, UANOKL Vicxoatxo 

' ò 

mmmmtmimmmmm!! w a c 

P Â R T E G O H M E R G I A L 

Foram solicitados da Seorelaria da 
Fazenda os seguintes pagamentos: de 
246S, a Francisco Duarte A Irmão; de 
59-500, a Antonio C. Slolchert; de 
OôOS, a Jacob Pedro .Incobj; do 100$, 
a Josú Sfagaldi; de 39IS, a Espíndola, 
Siqueira & C.; de 500?, á Oompanhia 
i lechanica ; de 139$98í\ á Camnra Mu-
nicipal de Santo Antonio da Caoliooi-
ra ; de 8SO3204, ,-a .loaqnim Domingues 
de Oliveira Belleza; do 1:C82$565, 
adeantadamente, no dr. Ricardo Er-
nesto Ferreira do Carvalho ; do 500?, 
idem, ao dr. Germano Ver t ; de 200S, 
idein. a Brono do Souza Pereira ; de 
200S, idom, a Constante Alíonso Coo-
llio. 

F e í i c i i a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A gentil senhorita Zulmira Q.iolroz, 

irmã do sr. Ruia Pinto do (Queiroz, 
pharmacantico, 

O nosso estimado cnllega Aneona 
Lopes, redactor d» Tribuna Italiana, 

O dr. irbaldino-do Amaral, advogado 
do nosso fõro. 

A Prefeitura determinou os seguintes ! 
pagamentos: de 130S, a João F.van-
gelista de Souza; do 10:219$122, a 

; Pucci & Michelí; de 8:837$â00 a José 
1'netoaj como ainda porque bó um j l ,ongo ; de 100$, ao mesmo ; de 21r5?, 
prolissional conhecedor da composição ' a Pedro Antonio Borges. 
do tinta, teria a idéa du veriilear a • ^ ^ ^ ^ 
natureza da qno foi empregada no bi' n«..Uo4s» » » « l , . » , . 
lheto em qnMtão. proourando diluil-a j HOUnaflO e m V i a g e m 
com apua, como fizeram os peritos com j p„,iro Miguel Rodrigues, do nacio-
o n. 6 do dito bilhete, tanto mais j n a n a a d o portugueza, trabalhava nas 
quanto a imitação é feita com muita minas 'de Morro Velho,—Villa Nova de 
«rle e semelhança. Entretanto, a um ! i i j m a > K,trado Contrai; —mas, tondo so 
profissional, depois do detido cimno. I despedido ultimamente dos seus pa-
não escapa a diftereuça dos procesaos | trões, rosolveu yir procurar emprego 
ompregados para a confecção do nm o n e s t a capital, e hontem embarcou para 

6. Paulo, 27 do agosto de 1G01. 
BOLSA UH s. PA Uno 

ULTIMAS CüTAÇÕBS 
rrseos PÚBLICOS Vendod, | Corrp. 

outro numero. 
—O dr. 3" delegado mandou ontro ' 

gar os 25:000® ao sr. Antonio Antunes 
de Abreu, que actualmonte dirige u 
casa do sr. Júlio Antunes. 

Foi lavrado contri.cto na Prefeitura 
com Raphaol Ferrara ]>ara n recon-
atrncçãu da ponte de madeira da rua 
D. Anna Nerv. 

Vai ser naturalizado brasilciri' 
liano Alessio Ângelo. 

o ita-

Foram concedidos tres me7.es de li-
cença ú professora anxiliar du escola-
modelo Caetano de Campos, d. Rita 
de Macedo. 

O secretario do Interior indeferiu o 
requerimento do sr. Olvmpio da Silva 
Reito, residente em Campinas, recor-
rendo de uma mnlta que lhe foi iui-
poata pela commissão sanitaiia da -
qnella cidade. 

O professor Antonio Coelho da Sil-
va Baviers, com everoieio no grupo 
escolar de Mocóca, obteve sessenta 
diaa da líeença. 

aqni. 
Na Barra do Piruhy. encontrou-se e 

travou conhecimento com dons indi-
víduos, seus patrioios, quo também 
tomaram passagem no comboio para 
cata oapital. 

Durante a viagem, 'estabelocen-se 
entre os tres viajantes a melhor cama' 
radem, tão boa, quo se sentaram os 
tres no mesmo b^nco. bem jnntinhos e 
ugarradinlios. 

Ao chegar o trem a esta capital, 
Pedro Mignel Rodrigues, dando por 
falta de 54$ que trazia no bolso da 
calça, acctiBou üo furto os dons coro-

dos qnaes foi preso, 
de Lima o foi en 
ao major Augusto 

Sohimidt, 4° aubdelegado do Braz, que 
alli se achava em serviço. 

Levado ao po»to policial defse dia 
tricto o interrogado, negou perempto* 
riamente Antonio de Lima que tivesse 
aido o auetor «lo furto. Sendo, entro' 
tanto, revlatado, eneontraram'lhe oa 
54$ escondidos na sola de nm dos 
sapatos, sendo aa cédula», qne eram 
ama de 50$ e duas de 2$, reconheci-
das pela viotima. 

Contra o larapio foi instaurado o 
c c a o atenta processo. 

panheiros, tua, 
chama r.e Antonio 
tregna, na gare, 
- ibde 

ApOÜCCB tio a 1:020» WM 
Covsca do 5 í'|.)t.e Tili» 
Itleni onipseítlmo do 1895* . . . . 
Letras d» Camara Uuuicipa!,»e — — 

1.* eilIplCbtilUUa a a. a. — 
3.» » «es. 50$ 
4.® » 
5.° » . . * . « . . a . » . . « . . 
b.1 » — 
Letipe da Camara do Santos, a •7Q* m 
Letras da C'. ilnnfiip.il de B. 

Carlos |»o!i» sóric ÍÕJ 
ACÇOKS 1J« DANCOS 

Commorcio e Jiidavtria t3'.i 
I lavradores II'» 
Cor.G'ruclor e ^ r i c o l a * 
CreditoKea! cart. byp. COf 45» 
Id^m, carteira romuiL-rcial.... 

45» 

]dom,com 'M (>|o 
Mercantil du B a a t o a . . . . . . . . . . . 
Kibeirfio Pi elo 
Can tos . . . . . . — 
B. Pnolo 119» 
b. Paulo Jnt — 
Uuifto de (Súo Carlos _ _ 

» » » » int 
» » » » COIRÍÜIHQ. I füS 

Uoiio de BRo Panlo. 44» 
Brinco da ItepitMIca _ 
IuduHlrial Aiiii^renge _ — 
1'o.nmcrelalc Itali.iao com Ooojo 
Chciacr.ba, 40 211» 

ACC5P.B I)B COM PA NHIAB 
Hygíeaopoliá m 
A^ua e 
Antarcti/fá ior — 130» 
Idem com ír. 0j' 

130» 
Idem com .'n i — 
P.strada do K. de Arai.-.quura. 
AIRO» Paulista — F | 
Industrial de Hão Pau lo . . . . * . ltio» 
Iirn(;aiilina —-
Ítalo Paulista 
Mac Hardy 
Pabiil Paulistana — 
Ferro Carril Hanto « m a i o . . . . 
Melboratuento do litóiaa (com — 8f.» 

Bti$f»< o reatigados). — 
G&i do B. — 
I.Uptf ') 10->s Cf » 
Meclir.r.i."» 11.',» 
MercauMl e ludutirial — 

11.',» 

!Uo^yana i l M :i-,» 
Idem, com 40 C|f,{» diabeiro.. U!» 
Idom, int ;:o dia3 tVunt, eomp.) 22: i» 2IC» 
Idem, para o 1' dia de trans- — 

2IC» 

feroBcia com 4»* 0|>«.« . . . . 
Idom, Idom. Idem.ã vontade do 

vendedor . . . . . . . . . . . . 
Paulista ex-d iv . . . . . . . . . . . . . . 2195 . 111 
Idem, idem. para o primo io > 

dia de trauslorcucia . . . \ -
Idem, cam 20 <d tn» 
Idem, idom, a d i n h e i r o . . . . . . 

tn» 

Idom, Int., a 3t" diaü a roa-
tade do comprador. . . . . tvn 211? 

Idem, itleni, do vendedor . . . . _ 
Profçredior.. .* . »'l» fitupakoff.. »'l» 
'i eleplcnica . . . . . . 
Cnifto Kpertiva.. 
Idem, idem, ex-dividendo.. . . . 
ltatlLense tf 1 

LKTKAB UYPOXUKRAKUS 
B. rredito Feal.do d <»»,>...,.. 13» 
Idem, >••[». -US V>» 
Idem, idem, MU cautela» . . 4!» IS» 
Idem, Idem, a '•'U dias. . . . . . 

4!» 
Banco i Difco 
Idem da -1.» e 6.» s í r f p . . . . . — 

DRBBMTUKMS 
Cem;. ViafSo Paniista. . . . . . . >3» 

VINDAS ftKAI.IbADia UOSTKlt 
30 arçGci do Haae., áe H. Paulo, a -4t 

l"n cs daCjmpaabiaPa(tHjta,a-lié 
10 ida*, id' ia, a Jlit 
11 Mem, Iderr, rom 2- "to. * 
Kl letras da Cassar» «o Hiato., >1N 

raaca DO ceaasacio 
Itita ronm inapector do ratx de agosto o ar. 

CtrlBliaao I'-: «tino Ylanna. 
CAPR' TM ataroa 

O mercado de rafe abriu boate* cem procura, 
na base Se 41T-", 

O mercado catevs daraata t«4a o dia lalan, a: 
bate te Wvo, 

A' hueura 
Regressando para o Rio de Janeiro, 

afim de tratar, nesse Betado e no de 
Minas, dos interesses da Empresa, que 
estou organisando, para venda a pro 
pnganda da cafás na Earopa, deixo 
encarregado de representar* me, neste 
Estado, o sr. Heraldo Soares Caiaby, 
m a do Commerolo, 32, qna daa 11 &s 
3 horas da tarde ostarü á disposição 
dos interessados,—Por falta de tempo, 
não podendo apresentar pessoalmento 
meu trabalho, publicado em folhetos, 
abaixo transcrevo a carta do apresen-
tação do dr. Manoel Vlctorino, con-
stante dos mesmos folhetos. 

8. Panlo, 23 do agosto de 1901. 
FnANKLIN lillRltOdRNEO UUTRA 

A' I.AVOt-nA E AO COSIMKBCIO 
1)0 MEU PAIZ 

A propaganda em favor do café, no 
intuito de lhe croar mercados novos 
ou do lha atigmentar o desenvolver os 
merendou antigos, só pôde sor effloaz-
nicnto feita por negociantes qne co-
nheçam o commorcio desto prodttcto 

quo possam pratica o permanente-
mente conquistar o consumidor o man-
ter, estreitando, as roiaçõos entro elle 
o o prodnctor. 

A organisaçío de um serviço íegu-
lar de informações nas ngoncias con-
sulures ou nas legações o noa conso-
lados, a crencin ATnosicões per-
manentes o de lurenux on oscriptorios 
do publicidade o divulgações, mon-
tados pelas camaras do coinmercio on 
pelos ministérios on secretarias de 
commorcio dos Estados, como ruccede 
com os da União Americana, em al-
gumas das grandes capitaes da Euro-
pa, podem desenvolver e ampliar as 
relações goraes do inter-cambio com-
mcrcial dos povos; H conquista, porém, 
habitual do fregnez, o interesse com 
qne elle virá a collaborar no trabalho 
do projaganda do produoto, só se con-
seguirá por meio do commerciante, do 
agento viajante, o sobretudo do co-
nhoclmento pratico do negocio e da 
demonstração concreta do suas van-
tagens. 

O auxilio ofücial pôde directa on 
indirectamente facilitar os moioe e 
instrumentos de propaganda; o uso 
delles, porém, sú pdóe ser proveitosa-
mente feito pelos que so entregam on 
se entregarem seriamente ao ramo do 
nogocio. 

A idéa qno tiveram os srs. Franklin 
Hermogeneo Dutra, Joaquim Nnnes 
da Rocha c Antonio de Salles Ferrei-
ra, de contractarem n n i sociedade de 
cooperação jiara o fim de fazorem a 
propaganth. do café nos mercados da 
Italia, 6 digna do ncolhimonto dos 
agiioultores que cultivam este pro-
dticto, o do todos quantos su interes-
sam polo desenvolvimento do seu con-
sumo. 

Os moios práticos du qne esta om-
preza fará nso, a fôrma que ella den 
acs compromissos entre si e os com 

| manditario«, o cscriipulo e rigor das 
! normas que adoptou para iniciar» con-
! duzir o liquidar todos os seus negocios, 

o a oxporiencia que jA possuem os so. 
lidarios da firma em relaçlío ao com-
niercio de café e o conhecimento do 
seu estado actual, constituem garan-
tias do maior valor para o êxito da 
tentativa, qne considero do grande 
alcance o de optimos resultados pra" 
ticos. 

Com os conhecimentos que o estado 
das cousas e dos interesses da minha 
Pátria mo têm proporcionado, com a 
observação que repetidas viagens me 
offereceram do ompenho o do processo 
quo outros povos têm empregado para 
ampliar ou multiplicar o comoiereio 
dos seus produetos, julgo qne o esforço 
ir.telligente e hábil dasses senhores 
será snmmnmente ntil, e o qne muito 
terá a lucrar a lavoura do café com 
essa iniciativa, aliás modesta, porém 
sériamente esboçada. 

Uma das causaa que mnia t>'m con-
corrido para limitar o uso do oafé em 
quasi toda a Earopa é o altíssimo pre-
ço pelo qnal elle á vendido a ret»' 
lha, e a ignorância que, em geral, se i 
nota no modo de preparal-o. 

Os srs. Franklin Hermogeneo Datai, 
Joaquim Ennas da Rocha a Antonio 
Sailea Ferreira procuram som aaaa 
empresa remover eatee dam inovava-
ilientes, oa paio aenos áttenaal «a 
muito ; coBsegniatamante, 4 ia«U de-

Frolcslo 
Nos jornaes O Estado de S. Paulo 

e Commercio de São Paulo, do dia 23 da 
corrente, foram publicados contra a 
nosso amigo sr. José Salerio actoa 
contra a pretensa illegalidado do seu 
exercício de eirnrgla dentaria, cha -
mando n respectiva attenç&o do sr. dr . 
secretario do Interior, 

Digno de noto 6 qne os taes re -
querentes Alfredo Brandão e L u l a 
Qomee Vieira da Silva qnerem com-
bater orna pretensa illegalidade, f i les 
qne pelos primeiros snbscrevom-sa 
com titnlos de doutores cirurqfiüos-
dentistas, não sabemos com qnal d i -
reito o com qnoas titnlos e de qual 
faculdade, tendo também placas na 
porta com respeotivos titnlos o nu-
nnncios nos jornaes. 

Aqui nós dizemos o pedimos ao s r . 
ministro se esta é lei o se não seria 
jnstiça, como nma gnerra Injusta se 
faz contra José Salerio, mesma cousa 
sejajfeita aos requerentes, obrigando-os 
a tirar as respectivus chapas e annun-
cios o prohibindo os titnlos illcgal-
mente asados. 

Numa visita feita ao gabinete Sa-
lerio, nada nós encontramos quo possa 
aeensar de abnao contra a lei. Vimos 
o diploma regnlarisado qne o mesmo 
possne, não é nm charlatão o t i tulo* 
nttestados até da sna exe. Campos 
Salles, Bittenconrt, o outras muitae 
dignas pessoas podem provar da p e -
rícia e bons resultados doa trabalhos 
do senhor Salerio. que em nove anima 
do exercicio no Brasil nenhnma recla-
mação tevo oontra elle. O quadro do 
attestados exposto ao publico e a in-
strucção qne vai jnnta aoa seus pro-
dnetos dentifricios serve o provar 
quanto nós dizemos. 

Encoutramos também no gabinete 
Salerio um oontraeto com nm doutor 
formado pela facnldado do Rio da 
Janeiro, o senhor Narciso Ferreira, 
com o qnal elle dontor responsabili-
sou-so do gabinete, presenciando as 
oporaçôes, enjo é provado também 
pelos recibo? passados pelo mesmo 
dontor Ferreira, responsável. 

Além disso e da garantia que ollo 
possuo, o sonhor Salerio, ao qual per-
guntamos porque não so sujoitava aoi 
exames na Kscola de Pharmr.oia dosta 
capital, elle, com muita franqueza, diz 
qne se estava preparando para outu-
bro, podendo-nos este aftlrmar para 
oa livros de cirurgia dentaria que o 
mesmo está estudando e para as copias 
para ollo feitas a respeito do Anatomia, 
Pliysiologia, Pathologia, Therapeutioa, 
etc., respondendo elle também quo 
não qnor expor-se a fazer exame, não 
sendo bom preparado, em vista do 
trabalho, que lhe impediu do apresen-
tar so antes. 

Da trnlo isso póde-se ver qno o 
senhor Salerio r«» «mison da lei, p o r . 
qns não ha nada qne o possa provar, 
nora rom placas de dontor, nem de 
cirurgião na porta, se não nlgnna 
cartões velhos titnlados Clinica Den-
taria dr . Joaé Salerio, que algnem 
roubou da sua essa para valer-se a ' 
cano. 

Agora, nqni dizemos porque omnsmo 
não so serve das mesmas armas de-
nunciando todos os outros qne abuaiitn 
da lei, servindo-se illegalmonte do tí-
tulos de médicos e cirurgiões; mas, 
como ello sabe muito bem que dever 
de homem ó d e não denunciar nem 
fazer guerra aos ontroe, confiamos naa 
altas qunlidadea do justiça dos illmns. 
srs. drs. làmilio Ribas, direotor da 
Serviço Sanitário, o de sua exo. o sr. 
secretario do Intorior, cm que uma 
modida justa seja tomada oontra to-
dos aqnelles que so sirvam illcgal-
mente d e titnlos tanto sobre as oha* 
pas que nos annnncios dos jornaes. 

Isto ó dover das pessoun destinada* 
li fiscalização da saúde publica. 

S. Paulo, 26 de agosto do 19U. 
Diversos amigos cirurgiões da Faculta is 

do Bio de Janei n. 

Virá grande b e m ! Durante o icinnot 
OPINIÃO DO AMKIO QUE OABANTIV A 

CUltA DK TOSSES, nHONCTIITES, A ATUM A 
F. RKMEDIO 8t;M EU UAI. PAKA A TlàltA 
— IlESULTAUO FINAL. 
Não tenho por habito dar attestado 

e muito me desgosta vêr meu nome 
em reclames, porém a oxcepção quo 
faço, dando este attestado, mo causa 
verdadeiro prazer, porqne sei quo 
delia virá grande bem para a huma-
nidade.—Descrevo, pois, minha doença 
e mens cruéis momentos. 

Em fevereiro deste anno, depois da 
um dia chuvoso, fui acommottido du-
rante meu somno do um acoesso da 
falta do ar, e cm segnida tossi todo o 
resto da noite, do tal modo, qne fiquei 
desde essa noite com este achaque, 
que so repetia cada vez com mais 
intensidade.—Dnranto os accessos, mo 
faltava o ar, parecia o momento de 
morror.—inútil uer i dizer que consul-
tei cs melhores médicos: porém, por 
minha infelicidade, foi tndo inntil. 

F.ia aqni porqne faço exrepç&o para 
aa pílulas oxpectorantcs do dr. Hein-
zelmnnn, porque eom ellas me curei, 
e tão admiravelmente, qne em poucos 
dias llqnei radicalmente livre de táo 
cruel doença.—Posso garantir que com 
estas pilnlaa combati desde o primei-
ro dia a grande tosse qne me offligí». 

Esta não é só a minha opinião, 
pois o medico qno me aconselhou que 
tomasse as pílulas sxpectorantes do 
dr. Heinzelmann asasgura qne 6 ura 
podsroso reraedio para enrar a tosí», 
brnnchite, asthnia o sem egual para a 
tísica. 

Iiespeitador, cr." obr.° 
Padre (JL-IUIEBME SCBDLTZ 

Observação ntil.—Qualquer catar* 
rho. por mais antigo que seja, serA 
curado em pontos dias oom o nso daa 
pilnlas expectorantes do dr. Heinz*!-
mann, sem dieta e sem resguarda. 

Alllnm gatlrnm 
pmr.vtNÇÃo AO PUBLICO 

Tendo j i apparccido iniltafCas do 
legitiHia AT.Lrrw «ATtvtm, (o que cara 
constipac4«* • InRaenza de 1 a » áiasj, 
(TeNtnlrro* Bo pi.bfç» que e inrttfma 
traz um coelho pinrado, e par» enã ven-
da afto agentes geraea n a & Paulo : 
Baru-I A C.; cncentraadose A venda 
lambam a s roda* as ptiermeclee te ia* 
tcrlor d»;tc Estado. 

29 .31 ,2 .7 . U . 17.99.27,M. 
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Incendia da Tioja 6o JapKo o a Compa-
nhia r r e v M c n t e 

Em a r t igo p u b l i c a i » pa i» 
d e i t a companhia cm tt d o i 
m a z età diverso» {onuMB toUlMil» 
«Iludo esto cavalheiro mm 

• t lvoiae or igem, o u fosso ocraaionado 
iploa&o de i adammaec i s , e não 

d a cons ta r a ex i i tync ia dos 
n a apolico. 

A M f i a a i o ila fogos enroadon-so ao 
«amo o atcestnm gu indo na-

p r . correctos d . „ « m . « o . S S I S ^ S m ' 
«ens de t rao tore» • t a m b é m 4 q a a s U . * Q 0 a n t o ao facto do 
q n a l h a p t o p a z a m o a p a l a faltai' d e p a -
g a m e n t * d o aognro d e n a n o eota 
t ae imento eommere i» l—Loja d» Jiipto, 
s e g u r o es te q n e a inda não l lqn idon 
oomnoaoo. 

Não vimos de«aggravar -nos d o «pi» 
t l ieto d » de t raa tores , p o r q u e ; n i o noa 
cabooda t n i o noa pôde a t t lng i r , e mos 
m o fato 9a de t rao tores da Companhia 
F r e r i c U a i a dá-ooa noa a r e i d e asaom-
b r a m e n t o d o sou a g e n t e d e 8 . Panlo , 
pole n&o nos consta q n e elles exis tam 
pelo moaoa n i o oa oonhooamos, a n i o 
• e r nm, s e é q u e esse t i tu lo se lhe possa 
d a r . Refer ímo-nos no re la tor io de 1900 
pub l i cado pela una diroctoria, em c u j a 
poça olla mni to cr i tor ioaamento con-
fessa a diminuição, naqnol lo snno, de 
q u i n z e mil duzen tos o noventa e qua -
t ro conto» d e viíis, 1Í>.29I:U003000 11 
d e sega ra» lia agencia d a b . P a u l o . 
Ora , d iga«nos o er. a g e n t e n m * cone»: 
q u e maior do t rae tor q u e r aua aouhoi ia 
«Io que es te ? 

O ar. agente , pa ra se jus t i f icar doa 
aecusaçô»» doa nona auppos tos ( le t ra-
ctorea, p rocu ra fazel-o por fôrma a 
merece r o nosso p ro t e s to nu pa r t e q n e 
noa diz respoitu, o f azemol -o p a r a q u e 
o pnbl ioo, q n e não conliace a q u e s t ã o , 
BU»pettda q u a l q u e r juizo q u e de nós 
possa formar . 

N ã o * ve rdade o qne o ar. agen te d a 
Companhia I"rcvilente af l l rma, de q n e 
o inceud io (la nossa c a a a — L o j a do Jtt-
jxlo—occorrido em 5 do ju lho de 181IÜ. 

l i lücie false 
Tondo já aa l iquidado a ques t ão do 

b i lhe te falsificado qne, de b ó a li, i n -
dev idamen te paguei, faeto d o qua l o 
publ ico já 6 conhecedor, fo i -me res t i -
tu ida pela pol icia a quan t i a de vinto 
o cinco oontos de réi», i a p o r t a n a i a 
q u e eu havia pago e q n e fôra dapoal-
tadn nos cofres policiam, a t é q u a s e li 
qu idasso a ques tão . 

Aprove i t ando a oppor tun idndo deixo 
aqui cons ignada a correeçfto exempla r 
com quo as auc lor idades policiaes, 
especia lmonta o ar. d r . Agonor do Aze-
vedo, O.» delegado, « »oa d igno eser i -
vão, p r o c e d e r a m nesta ques tão , tor-
n a n d o - s e d i g n o s do aca tamonto o es -
t ima. 

S . Paulo, 27 do agosto de 1901. 
AVTONIO ANTUNES I>b AUUEO 

Qoan to ao facto do sr. agen te da 
C*ap«u l i l « Provideuto a f f i imar não 
h a r e r na apolieo a declaraçilo da exin-
teneia d» fogos, só podemos a t t r ibu i r 
« t o a uma evasiva, como oxpodiento 
para a r m a r ao efleito de seus segura-
dos, pois q u e tal deserção é inte i ra-
mente deot i tnida d o »erdade, o para 
provaimoa o cont ra r io da aua afl lr-
mat l ra bas tar ia lôr-sa a rospeotiva 
apelio», 

Não nos eompeta , nora de corto pro-
cisa a Companhia CJommereial União, 
da qao advoguemos as enas causas; 
en t re tan to , um deve r d e cortozia nos 
impõe a obr igação de rostaboloeer a 
verdade adu l t e r ada pelo sr . agonto da 
Companhia Prev idoute , d i zendo que, 
depois da aoção in t en tada por nós 
contra aquel la companhia , hó eliogá> 
mos a aouôrdo depo i s do havermos 
•hegado nos n l t imos te rmos . A bem 
da verdade , devemos declarar q u e li-
qu idámos com o a g e n t e da d i ta com-
panhia, o sr . Speors , au tea do qual-
que r l i t igio o de uma fôrma honrosa 
a sat iafsotoria p a r a ambas as par tes . 

Não e n t r a m o s na aprec iação dos 
aotos da sompre eorreotn Companh ia 
P rev iden te para oom esto ou aquel le don tos ao 2." nomostre des te aimõ, no 
«egnrado; apenas nos c u m p r e d e c l u r a r | 8 a c r i p t o r i o des t a folha. Daverão eu-
q u e para comnoaco não põz a aua di-j tonder-ao pura osso fim com o ar. 
rectoria e m prat ica essa co r r ecção tão A thayde de Mello, 
apregoada pelo seu agente . . a . Paulo , l .o de ju lho d e 1001, 

a Pau lo , 21 de agos to de 1901. 
8—1 O thesoure i ro , 

GARCIA NOGUEIRA, IT C, I , |0ai: COUTO DE M a g a l h ã e s 

C o m p a n h i a dc Tecidos ( ar loba 
São convidados OR oiclonistau da 

Companhia de Tecidos Carloha a so 
r e u n i n m «ni nssembté i geral ordinaria 
no d ia 10 do setembro proximo fu turo , 
í s cinca horas ila tardo, no Hote l do 
Fmi i ça , á r u a Direita. nesta cnpiinl. 

a . 1'aii'o, 2S de acosto de 1901. 
OEOU<IE \SELIIOI., I i ( | u idan te 
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Aa tea t a < Aniorim 
JJm in t imo amigo d e s t a ar., d e 

não tem not ic ias ha mui tos aunos, d e -
se j ando aaber sua ros ideucia , pede, 
fica e t e r n a m e n t e g r a t o a qnera flzer o 
favor da (lsr es ta in formação por curta, 
aos i l lmos. a r s . J o ã o Jorge , Fignoiredo 
& C , em Campinas. Deeluia-se não ser 
um q u e res ide no A v a r i . 

A reducçao : P e d e - s e nos collegas 
obséqu io de inser i r es tas lii.has em suas 
columnas, pe lo que so agradeço. 

o— 1 faca saha.) 

AHmjf* 
r . i u l a m u r o 

Xarope pcitmal audorifico ie I.uiz 
Carlos 

Dóse: 1 aolheres d a s de eopa p o r 
dia, pa ra oa adultoa, a para aa c r i a n -
çna, 1 colher das de sopa em 1 cUicara 
d a ehá d a b o r t e l l , pa ra tomar 1 co lher 
uo fim de cada vax q a a tossir. 

Dieta: ev i ta r a hnmidade , os v inhos 
o f ruetaa crúaa. Assim, um poueoa dias, 
f icará bom doa tosses, bronoiii tes, la-

Hoflic la ! • dc Uthno^rapli la e Clril l jaçüu 
dos Inüios 

Oa sra. sócios deverão fazer a en t ra -
da do auaa uienaulidadca, corrospon-

no 2: 

E u , aba ixo as-iigiif lo, dou to r em medic ina pelas F a c u l d a d e s 
a Kio de J a u e i r o : '; 

Atteato q n e t a c h o empracado por d iversas 
"r ianças, o p repa radq MA1K f .VRf.l, do sr. I ' . 
lenles resul tados. 

O q n e afflrmo t u . f ó d o tncu g r an . 
H. Panlo , de jffllio do 1HI ' . — //.-. .1. í.. 

VCZOf, 
Dutra , 

idi, 

na rninlii 
o s e m p r e 

r » 
s o 

o 
de F lo rença 

cl inica de 
o : » excel -

F U N D I Ç Ã O T Y F O S Í 
jTjpou pani Jornacs <• Urros luudMor. »*irc a w laina • Duplcx i com pri'. ilegio. 
( tjrtm iildan, h&Sfi. tnurdn. Tlulirta-,, "Lr. - i->% c qttailrjtlni, l i w . a cnaraiçOra 
(Piletcsde metid-—GUetes d.: leitão em follias c ajatcmliticos — A(woIa<fas de cobre, 

G . R E W ^ y J r ^ ^ i ^ J Í M ^ M ^ ^ Í Í Í I J -

Dr. Forrcira Qiiiiitella 
U BICO 

oporador e pa r t e i ro pela T"ni-
veraiilada de Pa l i a , laureado 
com a meda lha dos hospitnos 
daque l la capi tal , nos qnaes foi 
admi t t i do por conenrao a cli-
n icar dura i . l e oi to aunos se-
guidos . El-«nb«titiit< da c.liui-
ca ex t e rna no llipilal de fainl-
AnloinrConsnltorio (proviso-
r i amente ) : rua 15 de Novem-
bro, 7.—Iteaidenoia rua l íento 
Fre i t as , 7. Telephoní-, 7t 2. 

ryng i t e a coqnelnolie. Kste xaropo n ã o 
• (contém opio nem morph ina . 
• j Deposi tár ios: L e b r e I rmão & Mollo; 
5 om í i ibe i rão Pre to , na P h s r m s c i a l t a -

liana. 

nA EXMA. JUNTA DE 1IY0IEN1 
10 BI O DE JAKSIKO t 

< Os p repa rados do sr. f .uiz Carlos d e 
• Arruda Mendes são similares a t an to» 
« o u t i r s que aao gera l iuente r econhec i -
• doa recei tados , o não encer ram p r i n -
J c ipios nooivo» q u e oa e o n d e m n e m na 
{ prat ica médios , podendo uer ut iüaudoa 
• como aquelles nr/a mesmos casos, m a s 
• não const i tuem n o v i d a l o a lguma a n ã o 
• ser qne, na sna preparação , e n t r e m , 

• qnnai exc lus ivamente , plantaa do paiz, 
Pceh i ração en jas <in&liii»des el le podo melhor ve 

J o ã o Francisco J u n q u e i r a faz acien- ' r i f iear e garan t i r do q u e e m p r e g a n d o 
te ao publ ico quo, de 1° do s e t embro productiw impor t ados do ex t r ange i ro . 
do co r ren te anno em deante, passa a J u n t a ( ' en t ra i de Hvg lene P u b l i c a , 
assignar-.se J o ã o de Andrade J u n q u e i - em 21 do !naio de 
r t , t tcando v igorando suas t ransacções O pres idente inter ino, dr . Jo sé lie-
ati's essa da ta o de n e n h u m efleito as nicio de Abreu. 
quo apparecpreui claiii em dean te com Deposi tár ios : no Rio do J a n e i r a 
a lirma. 'Si lva, Gomes & C.; em 8 . Panio , Do 

Hatataea, 20 de agos to do 1901. bre. í r m a o Sc Mello; em Bragança, t 
J i ião F v a n u m o J l SQUBm v venda é na P l ia rmie ia ,SiIva L i m a . 
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EDITAES 
2® p r a f u de diversas casas 

O dou to r J o e i Maria l iourroul , 
juiz do Direito da 2» c subst i tuto 
um cxcrcicio do da I a va ra com-
lucrelal. nesta com.irca d a cap i -
tal do Estado da H. Pau lo , 
F a z sabe r naa qao e i t a vtrem oa 

dollo noticia t iveram que, n o dia 
27 do corrento moz, â l hora da 
t a r d e , A por ta do fórum, sorào 
levadi r a pnblic J p róg io da venda 
o nrveiimiaçflo o i or quem mais 
d é r o maior lanço oüorccer, to rao 
ar rematados oscoguintes bens pe-
nhoiados aos liordeiros do major 
EhtaniíIAu Jo tô do Ollvolra Quei-
roz, cm execução hyputhocaria mo-
vida pelo doutor Autonio Ju<ú 
Capote Valente, o um abat imento (le 
dez por cen to sobro o preço pelo 
qual loram nltiniaivante pottos em 
praça • t. :iua ca ía á rua dos Car-
niolitna, s e b numero 21, ilostn ca -
pi ta l , mu l to o.itragada, com uma 
porta o qua t ro janellr.B do frentn. 
tendo reto conip.irtin.ontca forrados 
o Boall.adoa, outros dous ( ompar-
tinioutos, um sotam o, tlnalmeiitc, 
no quintal , em continuação da 
casa, como dependencui, (1o lado 
direito, dous quartos, tondo um 
fo t rado o soalhado o i utro fó-
n o n t o forrado, e do lado esquordo, 
qua t ro compartlmenloB, todo.i tur-
r adas o soalfiadoa, medindo do 
f r en t e a casa o torreno onzo metn s 
o doz continielros, o do fundo, 
'(uorenta o tres n.otros o d n c ontu 
ccntinintrns, confinando de uni lado 
com propriedade do Gabriel O r t b , 
do outro com a do pc. joa ignorada, 
o |.c'os fundos e<ini propriedade (la 
Luiz Cardoso Franco po.b quant ia 
do Ur4:u«0(.0> CJrn tonon. i á rua 
I.aTapés, tob numero oituetu 
qua t ro , com a 'gumas a r . oro.- f ru -
etiferur, o oom uma ca>a bastante 
arruinada, construida dent ro do 
a l inhamento , oom cufn .da uo la-
do, tendo duas jaaellao da Ireute, 
tendo 8 compart inento?, inc lu i i \ó 
oosmha, eendo quatro forrados 
noalhadop, dona eômcflto forrados o 
ontron som forro o t sm Eôlfio, tou 
do ma,B, como dcpondencla, quatro 
compaif lmcntcs todos som sólho 
apenas doua ferrados, medindo tudo 
Bossenti o novo motr B o tr inta 
e c into tcnt; i i!f t i03 do fronte, por 
oitouta e te i s metros maia ou me-
nos do fundo, até entortar com a 
m a Spit i ta, confinando do um lado 
com os terrenos da casa Inf ra des-
cripta, do outro, com propriedado 
do Nicolán Gücllo «jatti, o pelos 
fundos com a rua Spi r i ta , pe'u 
quantia do 0:900$UC0. l 'n ia casa, ã 
mesma rua do Lavapés, sol> nume-
ro cento o seis, liastanto estragada, 
construída de tijolos a coberta do 
tolhas r.acfonaes, feodo uma porta, 
quat ro jauellas de fronto o mnia 
um portão ao lado direito, compte-
homl-iido o inter ior da casa Reis 
compar imentos forrados o solha-
do:;, o um pncliado como depon-
doncia, foudoqna t ro (Ompai timen 
tos tndrilfiados do tijollos n mais 
um barracão co ! er !o do telhas, 
para deposito de lenha, medindo a 
casa, o terreno do lado direi to o do 
lado esquerdo t r in ta o novomotros 
e o ncocnla cenilniotros, e do fun-
do cltouta a BCÍS nictiOH mais ou 
monos, a té onfeslar com terrenos 
do dr. Josó Pinto do Carmo Cinrra, 
dividindo de ambos 03 lados com 
os exccufadca, o pelai fundos > oni 
propriodude do dr. .lofé P i n t o do 
Carmo Cintra, pela qnant ia do 
7:2001000. U m a casa, ú mosma rua 
do I.avapes, numero cento o dez, 
em mãu o-tado, construída de tl> 
jolos o coberta ( 'e ie lhsa nac onaes, 
tondo duas por ta i ; uma janolla o 
um pequeno terrci:o ao lado esquer-
do, onde tem um portão dc madeira, 
com quatro coniparlimentoa inter-
no-, Bondo tros forrados o solhados, 
o f ò r a d.i r a t a , com entrada polo 
portão, duas depondencias, medindo 
di< f rente a ca ra e lerraao tnzo 
me t ros , c do fundu, oit nta o oinco 
mel:os mais ou mona», at<:- entes tar 
com terrono do dr. Josii Tinto do 
Carmo Cintra, c confinando do am-
bos os lados com propriedade dos 
executados e pelos fundos (Om 
terreno do dr. Joni Pinto do Carmo 
Cintra, pela quantia <!e 3:120S0Ü0. 
Um barracão ú meenia r..a d o I.a-
vapes, rob numero cento e dozo, 
construído de ti oloa e e berto de 
telhas nntionaes, o pa r t e do zlneo, 
muito damnifleado, com t r i s portas 
de frente, conteado seis coniparti-
mentos^ som for re o sem solho, me-
dindo do f ren te seis metros o r e s -
senta centímetros, e d» fundo 
oitenta motros mais ou menos, ató 
ontestnr com terreno do dr. José 
Pin to d» Carmo Cintra, dividindo 
de um lado com a ca ta n u m e r a 
cento a dez, supra deseripta, e da 
ontro, com a casa numero caa to e 
quatorze, i n f r a deseripta, o po o» 
f n a d o s com (arranca do dr. José 
Pinto do C a r m o Cintra, pela q a a a -
t ia de 1:350$Q00. l ima r a a , i 
mesma roa da Larapé?, sob nume-
ro ee i to o quatorze, «onstrnida de 
tijolos e ceberta da talhas, com tres 
partas da f raa te , tende qua t ro 
forrados o folhados, c cozinha 40a 
n i o é f o r r ada nem aaikada, 
• Indo da f ren te rola metraa a vint» 
MOI1 metros, a da fando, oitenta 
M f c o v n a i s o a Eiaaoa, a té entes tar 
mm torreão to dr. J eeé P i n t a d» 

C a n u o Cintra, confinando do um 
lado com o barracão supra descri-

: pto, do namero conto o doze, do 
ou t .o ado com propriedade do 
J o ã o Antônio Pedroso, o nos fun -
dos com propriedado do Josó Tinto 
do C a r n e 1 in t ra , pela (;oar.tia de 
l:SU0$i;00. E, pa ra quo choguo ao 
conhecimento du todos, f11 passado 
oste, para Eer a f t txado á porta do 
t o r u m o publicado pela impronsa. 
1'aasado netta cidado do P. Paulo, 
em 16 do agosto de 1Í)U1. Eu, laiiz 
Augusto Fei ro i ra , 4 ' eacrivão, o 
subscrevi.—JOÍIÍ Slaria Bourroul. 
Está conférmc. O 4' ercrlvão, Luiz 
A. Ferre i ra . 18 .23.27 

A u m a m 

A L U G A - S E o g r a 53-
A 'adelra do Torto 

Gorar, f., i ropr lo para •jolle^l. ou 
casa do pontSo. Chave o informa 
ç<Ves, no estabolcc meuto 

a ' H i L Ü M ! N A 9 © R A 
RUA D I K B I T A , 20 A 
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Pensão [ntcrnaeioiial 
I t u a «Io S n o I t o n t o , 11. l i 7 

A propr io tar ia (leste estabele-
c imento , montado com luxo, o quo 
pódo compet i r om axsoio, ordem 
o di recção com oa melhores lio-
toia da cidade, rcaolvcu fazer gran-
de rodncçüo nos preços das pon-
sões Internas, sondo a mniiaali-
dado desde 1C03 a .'JOüS r i . . 110-
tnndo-ae que todoa oa qnar tos 
a.ão b e m are jados o confor táve i s . 

T a m b é m aluga qua r to s sem 
ponaão e recobe pens ionis tas ox 
tornos a 00$, 10—'. ' . . . 

M 
D B i l U U f J I U U t í u i i / j 

i l u a d e H . I ! i » 

S a e a á m e l h o r t a x * elo 

P o r t u g a l , I 

H E S P A N H A 

e 

a S . P A U L O 

M \ 

úla s o b r a 

P e n i i a 
A Casa l i d i f o n t m cm deposito 

Oatarrao , n n e h l n a s para jogo — in-.cnt 
CIGARROS °CLÉFL^ ' I N I O R ' ' 3 1 , 0 —aut i .nwt lcas t do mui 
e os p o s C L É R V ^ resultado para o b:inqu- iro. I a r a 

Obtiveram aa mau altas r^mn-pcn-is '• <"'r c t r a t a r , á rua do Hosario, F.A. 
V i a por f-icii): |]r CLÉ8V «m iljri-llu Ifnrpt :'• i i i n c F I r i n ã o s — S . T n li l o 

Otpoaiui-f • m CMiJ II l.HTir.Oísa. f uil.n 10 —B 

i s e H a r v e \ 
O g r a n d e r e m e d l o i u g l e z 

Cnru ráp ida e rad ica lmente todos oa ca* os do : 
D e b i l i d a d o n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m % t o i * a > l i é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o a d i u r n a s , i n c l i a ç % o d o s t e s -
t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s i * i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s o f r a q u e z a d o s o r g a m s g e m t a e w . 

liete especifico faz n cura positiva cm todoa os caso^, 
quer tie moços qner de velhos, tlá força o vitalidade 
acs orgams genitaes, revigora todo o sydtema nervoso 
chama a circulação do 311112:110 para as partes genitaes e 
é o único rentedio (pie rcstalioiece a saúde e dá força 
ás pessoas n c r u e c a s , d c b i J í S â x S a e o S n s p â -
l e n t e s , 

(< desespero, o receio, a grande excitação, a inao.nnia 
e o grande ilesanimo geral desappnrecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, ('.es-
perança e a for<,a. 

Ej te inestimável especifico tem sido usado com gran-
de exilo por militares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhoreEpharmacias e drogarias do mundo. 

, í í k í l ç ã o : 
247 35AST, 32° 

NOVA Yoniv—E. 
S T S S S T 
V. A . 

A g e n c i a G e r a ! 
P A S 

d a C a p i t a ! 
q u e o p u b l i c o d e v e 

d a r p r e f e r e n c i a 

D i r e i t a ^ 3 
r.u.-i fundada CHI JStil, j.elo aelvnl proprietário 

A T 1 E \ Ç Ã © ! ! ! 

Grande e E i t raorá inar ia Loteria da Capital Federal 
Coiüsiemorativa da isdeps^encú do Brasil 

E ^ t r n c ç ã o , quinta-feira, 5 de" setembro de í 901 
Importante • vantajoso plano 

O «baixo asBignado, agente preral tia* L' t e m a da Caj.it.-il Fodoral, 
roconimenda ao publito o iini.niíT.sn f r c f a e z l a a pro. cuto ioioria, a 
q u a l , a l v m di> | i r < ' m i * d c 5 ( ( í ! c o n t n s , l o i n m u i t o s o u t r o s 
«Ir- i m p o r l a i i c i n , i l i s t r l b u i n d o o t o l « l <lc l ! M i l 2 p r e m i a » , 
« t e n d o n s u a i m p o r t â n c i a d c 1 . O H O : 0 0 ( > $ 0 0 ( > . 

A preferencia para a compra do billietos desta grande loteria dovo aer 
dado, por todoe 08 motives, a e ta acreditada AGENCIA GERAL 

easa qne vendeu em bilhete 
inteiro c no sen importante 
varejo, por vezes,o grande 

p r ê m i o d e ">00 e m i t e s 

R U A D I R E I T A * 3 9 
Gata I l i U I — B m do Thc ionra , 5 

te p«áidos do interior devem aer dirigidos ao 
A g a f i t a g e r a l • a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d o L o t e r i a s N a c í o n a e s d o B r a s i l . 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i x a d o c o r r e i o , Í 7 8 . P a u l * 

r i m u u . i i ' A u m i l t í C 

A c n l i i «Ic r c c c f : n r i k i v » r e m n s - » i l i w j j n i i i i c s o b r a » 

C L . O I 3 I R S I T O : 
3 . towcl i t t — Trnitó de- Horvi.nilc.; (Vutí i labl iq . ie , 2 x• te. 
í , . C t l f«iiíii-1 —-J-ín «ntrnct do iou e , 2 vol-. 

—ije» conlractr nl.'ut"li'ee. 
— Ua eiutionnoiiicnt. 
—Do la oata ct de r ' c ' a n - 0 . 2 vol». 

Troplon*—iJa con l r . c t do t o k-'.6, 2 ol?. 
—Un mandai . 

' — l)tt cautiMnneniont ct dos transact ions. 
—Dn i:an i. • emoi . 
—Dpf piovi (-;je;i c; li poihí-tjuo , 4 vol*. 

A. Wal i l—Uai ! ; " e titres an por;('tir, 2 vo's. 
A. Xognler '1'iait • dos act a <'o c. rnmoice, 2 vol '. 

—Dos I»tires de t l iango et d-.se et. d-: comiueie?, 2 vol». 
Gornul le r -Lüc iuk ie Kt.ides t i r le d r e i i d e teoter, 2 ioh-. 
B. Talier—Dc • •iilltcs, en dioi t r. impará, 2 vol* 
.M. iícvec \.aii o do I c m p r niour. 
Km. i l » í c! i .o ai a u ^ r . o l c . 

liou «r t—fl i pousabi i 6 ( e.4 lui-ataiica. 
II . ('(rilon - Do la iba tú d» e s M . 
I ' . l-abr^sí e f o - f o n i p l - i iô in el;cci; 
IX- U«r.ia.iiiintii—Co:-.t t act <1 a rttonswnt. 
f!. I.ecjnflcí — J t - j o i w . í i. tú d a c a i i a i n o . 
A. Kesnaal t—Du la ro pon«abili t j liv.lo. 
II. Om Portos o ociat.au á Io ranger . 
A. i fnc ' òrc L • l i t r c .11 i r te r. 
H . i - a i i n t - l i o jicn nb.ii 0 <le- l .ca ta l ros . 
( ;i. Mutenn i».i leerc t pioi l^ioael . 
A. Tlsuicr—Tliúorio d a ticrco op;.o ;ieion. 
Ij. I lec t ! !nd~: c clausB i l en -n- ujjoii-::i'UUó. 
i l . Moton 1 IiOorle -nr a nullité, 2 \ol . 
\ . ilail.iys—1 .o a* r . t i i o f l í i ncl. 

^ . • t l i l c r -Ti-aiti'- deKOi.rl.-ntiona, 2 vo'.-.. edlijüo de 1721, 
r n . i t de.- o .«ii at.Oi. -, 1 v i-d.ç.:0 de 1-SJ. 
Kuv;e- v'jmp'o!«°, 2 V0l.-.,«di;,o do IffiT». 

A Todl—fJonvcrncmiMit parla::-.-ma le ea Anjjlt r r " , 2 va 
K. i*oalllet—Trai d. . i..-arquos d» fabr ique. 
A. Bar ras— o marqu . do fab. i^uo et •:« ( «niii.-.rco. 

. 'í.eiitl:i—Ti :ité do- n-ar.;nc. •!« faluiqne. 
ri leii-ilruii Var.tie> «:•* !a'-i-li|no e: do commorco. 

1 fcif tn-id — l i . po:: a: i i •• d pr prk-'...acB do n a . i r J. 
Mnrnl - l r .u ipos du l, r » . o , 
i)e rollevillc—Ep.-ai r. ir la vento de a < bo.- • d antrui . 
I! «-bardo». Jluncorpi—'1'raití «» l i rospoa al ilitr- cn l «se d'i:;c-j;!dle 
t \ * P u n t - T m i t d e j sociét » c h i l o j et (.onimoicialce, 2 vole. 
\ . Fkcuiic—i-.tudu s u r lo» eaux . 
FardestOM—C «rs d - i ím.í eomiuerclal, G vola, 
t l i tolau— oiii-. puii lo do diolt pul):ic. 
A. Mlcltanx Ti.:it d >s li<|U.i<..'tiona et paitaiçe?-
(í. Meraa—Do •'• i . a - i. c.tioa da (Cavotr j udh ía i r e . 
T. Mc.iiiii—T.t ori" -iii- lei . ul- • itolíiosa i l d v t M r i f i s a i r e i . 
Mrtngin—Trait do I V i p u u a i u n - ; cU. 
U J o j f - D o Ia i.onn oi. 
•Tay—Troitd du barnagu. 
&'l?Cj>p —Cotrespot.d-.-u<:<! privíe. 
L'lt.)ndo)inca:i—liúporl )::o de jia-l .i ra I uce. 
Candectes - Du 1 'ompei-ur .luotiuii-ii, .. \u.n. 
Olasson Etud - uui- Gaia.". 
n.-rr .-mont -Code dc l 'abordage. 
li ti lassou—I.o mariagu ci \ il u Ic divorco. 
r i rnad ( í l raud—Des domma.03 oc-cati niu a á la propr léf í p r i \0 . 

—Traite deu Veies rara lcs , -_ vais'. 
Dcsjardins—Iitadc.s t u r i lnairov. llit.- do la m a g i s t r a U r o . 
K. Iteuiay ilecueil dos loi- 3ur ia clia.sc. 
A. Deltajc - I . c s maui'- palltó:' rnglalscs . 
I'. I»nrc-tc—Los c »..iitniti -iics nioderncs, 2 vois. 

Dam.iseliino—Trui é de3 ma^aa »s (.o: t r a a x . 
I l ( t ncnal—I ' 8 eoii. ractlens '-lov e.-. 
Osavem A lléllc—Tlu orie dn r- do penal, 0 vols. 
(Uui i tu i r t - Mudes t u r lor ciidques. 
A. < liii-. au -Tra i r , - d -s d- litos et c intraventions, 2 v o b . 
Chnrlou Ce Meur—Diclionnlro Ca ju r i fp radcnco l.ij-p uu. 
I lottaa ií l,ib.»ii—( u.ie aim ' d i é i torce . 
Dupiu St í iiniiis— i r . iojt ien d avecat, 2 vu a. 
É. Kouiiler—Tr. ii iUb p r e m o - , 2 vol-, 
*. Blll iard—Traitú dn hón fice d inv ufa r -, 
F. l tcs lay—Dt» eomnu-r.-anls. 
A. Uordonx—Leslei ' i . to»,ionr inflitcneo =nr ta seciélé fran^ai e . 
Apg.'c Sorl lmre—Oendlt lon juridlquo d ca enfanls ca tarão . 
Coagrcs n Kud Antericitr.0 do doroilio interuacioaal j>r.v do . 
M. l*roi.dlion—'iraitú du i lonij ino publie, 5 v o l ' . 
Llun ( açu —do 1'Action i-m. artngó dc- sni-c- : flon». 
I>.Mfrcler—f-.tades t u r le* (liéqces. 
A. IVtU—Etude t u r Io.; ti ro: aa per lour . 
M. Danieiijrct —D,u matuTat do Ia cun m «aion, 2 vt ü . 
D a u d r j iKMinli terle eTlsaler—I-roi t (.iv,i. 
K. Bornal—I a üb(rtu de te. ter. 
(!. AHif i t—í,a libert • do t e r t - r . 
K. Borea l — La droit (1'liorédité. 
Frnntl-.lle— D.1, divorco. 
K. iJarbler—i.ca enfen s et Io d ivorc- , 
P. i l rooardvl—I.o mni i a^e . 
Gi Plrard— ínaniovibilitá- do la magis t ra tura . 
J . NoMet—Dn conip o cenrant . 
tV Barrot—Do 1'oignai aí i 11 judiciairo <-n F ranco . 
II, Laaraus—Do l a . t o r i t é ,io la choso jugi'.e. 
Ouvres dc 1'otbler—H> vois. 

—Tablo. 
Dc CUawtra®— I o p .uvoir • xoeuüf aux £tats-UnÍ3. 
F. Bn-af—íiourollo :oi niunicipale. 
Martin Lauzcnad—finamovib i l i tó do la magis t ra tura . 
Bi Boutniy—Droit eoiiBtltutionnel. 
l íc I r fy ica i io -L ies avocata ii'au.'oard'liBÍ. 
A. Rodlifi! —Ceinpelciice ct proccdnro en mati, r j civil», 2 vol». 
A. B e n d n - T . í 8 avoeat» d autrefois . 
J . Orti.lnn—Droit pena' , 2 \o!s. 
Da /ene t—Do 1'atBurance s,:r la vlo. 
F. Baillj-—Dc Ia tran«mi«9ion ou binéfico du oentraet . 
SI. Vallet—Deá otligatlon.-- dn locataire d' innucubles en o a i d incondie. 
K. Roas»»an—CorreapiJndonco p a r k-tiro-', relíBivee et telógraminos. 
Boland—líetpnneabilitó dc» a- lminl f t r i teurs en Delgique. 
F . ( lement - E t u d e ru r la con i f to couranc. 
A. de St. Jcseph—Ceneerdani-O entro les lois lij pothccairo». 
A. N a q u t t — T e m i a future. 
P . D e p u r e — L e Droit • le thcaíre . 
O. Bnrcnu—Lo theatro o sa legislation. 
E . ( .aisonat —Voies d 'execnt ion . 1 

k . f . Imuit—iAgislat lon colonlalo. 
J . Slgnorel—Referendam legialatif . 
_ Itlocfc—I.o islatlon prat ique 
J l í f r ing—Du rô le do la volonté. 
Ton J h c r l a g - D u rôle de la voloat,- liuni Ia pofaectioth 
0 . Dejeau—Aclion» Deábibito re» . 
Th \Hmalt re . Droit comti tueionnel . 
F. F o l f a e l . Droit adminis t ra t i f . 

H. P A I L O 

5 8 — R u a Q n i n s e d e ! T o T e m b r o ^ § | 
3 ' i S - C a i i a F o * t * l — 3 4 8 ^ 

L I T l i B I i C l í l L I S i ( l , i l 

G R A H O E 

Fabrica <!ií s;I.tos <!C pape! 
« (leprjsiio do papel da e m b r u -
lho. 

li UA DOS M ROllA. .'W 
ÍCaDto ila rua B. Dpliigenia;. 

l ü — 1 4 . . 

V e n d e - s e 11111:1, «le < | r a n -
<le f o r m u l o , p c l i r n ç í o , «-m 
p c r í e i l o e n l i u l » , |ÍO>' p i e r e 
m i i i l o r a z o n v c l . C a r t a , a 
M . I ! . , n o ( > K ( i r i | > l u r i a d e » 
t a f o l l i u . <2d) 

a . ' . 

0 n i n i s c '8Í- ; íz p r o d u e t o 

t l i e r a p e i i l i e o d a m e d i e i n a 

moderna 
C u r a f r c i p i c n l e «Ic 

« { n a l « ] i i < - r i o s s e e m — 1 l i o r a s 

A]ii/ro• pela f.rtna. [m\>cctorw 
efil dr 8andi 1'hllira. 

r- i sumageute t l io -
ü i C a ü I V i rapf . ! :ico ul.tidi. 
],or ];roceí!so e s p c i u l (11 tlenfilía 

> do ! o de /'inho CauaiUnxe 
\l .!.«.*,,, c qno é iufallivel. 

n l ° c aP®ci'ico 
w i s s v á a l t i l s iibsululo das mo-
léstia* <io appa re lbo resp i ra tó r io . 
K' pre]>.irado c m xarope e pas t i -
Ihas. Cu ra pradigiosauiento : b, ou-
ilt.le, uk'Uui.i9 tnqucUa '.e, injliuma, 

oa í(in'f' /',,•• o.1, tônica ptilnionar. 
é «:n invste-

l l G i J l í í ü I rir.so especifico pa-
ra engana r u I>ua fé do povo, 

p regoundo- lho inimerocid:,:. oíH-
caciau, como fr6.-|nentomeiite h o j e 
acontuco en t ro prodnctoa simila-
res. A ai,a acção d soberana sob re 
qna lqne r ou t ra p reparação exis-
tente. 

r a í v - n i S u m r e c o i o , 3 o c o n -
J i teslaçào, ms o ver-

dade i ro o único remédio cont ra 
as n.olo .tiuB agüilus ou clircuican 
do peito, adop tado pelas sumiui-
iludes mcdicüs c coroado dos mais 
br i lhai . tes Biieceasos curativos. 

uns suas appl ica-
t j I í;Cea 6 de acção 

rap ida o e . M e n t e . S E D A T I V O 
por excei ieacia , es tanca cjiiaai ira 
modíutaaieii tú ,I oa7,; d B A L S A 
>lff . '0 . AMTSIVPTRRO. CACTK-
I I I S A Í í T E o na aerie gradual dos 
seus ofieitos all ivia o f u r a com 
prodigiosa etficacia 

A ' v c i u l n e i n t o d a - a s 

Ã h s l r o í 

Fharmacias e drogarias 
Únicos fab i ican tcs 

Gr. V. A. d j Psiini 8 irmio 
1(10 D E JANüIHO 

Rua MiserfcJírrfia, n. S2 
Depositário gera l no listado de 

S. Paulo 
1 3 A I 5 1 ' 3 1 5 . 1 

S . P A I L O 

" " â S T Í l i Ü S 
LAZáTÍVAS 

d e I V E E S E G i C 
F.' o ma s pre:-ieaO nteilie.;men-

to conf ia a ccu. iipsi;ão l.al itual 
do voulro. 

Vendem se em t ;das us pliarma-
cias o drogai ias. 

DEPOSITO 

7 - 1 — R u ; i d o s O u r i v e s — 7 3 
BIO DK JANEIRO fJ7) 

Bebaçados Peitoraes 
B E Z 3 BASSOS 

-5e es melli.ires doeca a té bojo 
conhecidos. Enipi-eeam-se c o n 
grande succcsgo na debeilação daa 
testes, a ecyio da ga igan ta o or-
gams durP8tiT0B. 

Uai undo t,ma nnalyse byüleniea, 
doveni se r preferidos s todoa os 
d' c s , por-iue, além da sua proprie-
dade m u r a \ i l h ( m , «a-, de um go to 
agridabilb-Bimo, o tüu detorierum 
os dentes. 

Aciiutn-sc A \enda em todos os 
os tabf leeimei tos do Drasil. 
Exigir a chauí-ella IteU Hainog 

Vrposit*K 
C o i i f c i t u p i n I n d i i g l r i a l 

La rgo P a j e a n d ú 

C A S A A M S CAI* A 
Largo do Braz—S. PAULO 

a té 31—12 

0 cirurgia» deutista 
Alfredo Brandão tom o ecu gaLi-

nete dentár io á rua Direi .a, 5!>, 
esquina lo andar. Rea.dei.ria : 
Avenida Kangel Pe t tana , H j , 

: ' , t ) - : - j 

P a p e i d e 
e ü í l í r ü S I i í í 
« r i p l o p i o , a 

t-rnl):». 

Acla de íachygrapíiia 
Funcr iona -Ta 7 ás 8 da n- i c , 

A rua Benjam n Con tant, c . lõ . 
1 0 — S . . . 

S e a i í ü t e s d e c a p i m l a r a g i i á 
í.' c i i i i u y n e i r w r o x a 

Vando-so a 0.JÜ! Ü o .««eco da 10<> 
i r s de fccmentes novas e ga r an -

tidas. Bodendo fazer pedido d i re -
ctan.en e a i 'uitir.0 Sríii- t s f , . - r, 
do Restinga, E . F . M< gyana . 3 0 - f f l 

2 

J . 

í 
I I 

0 

c 
í 

f-t 
2 : s 

4 0 $ 

20-S 

Extracçfto do den t e s som dôr 
Ob tu rnção a platina, esmal-

te, grani to ou massa . . . . . 
Ob tnmçf to a onro, de 10? a 
h e s t a n r a ç i o a ouro-plat ia , 

do 20$ a 
I . impeza de dentes , por mais 

enn^grecidoB, p o r fj$ a . . . 
Dentndnras com, ou sem cbapa , 

pivot . eorúas e Br idge Work, e 
mais t iabslboB convenoionam se 
no momento do a jes ta r , no gabi-
ue te-dentar io ,1o r i ru rg ião d e n -
t is ta Anuibal Yitrai , á 10—G 

R o a d e S . B e n t o , : { / . s s t r ê d ] 

receias rsligiosas 
D O 

PADRE L'R. JLLÍO MARLI 
i—A Crvz e a noção do pfc .ado na 

tocitdade contemporânea. 
II— A i ruz e a h»;-iío da ordem na 

tociedade conlempornivm. 
III- A Cruz e o teHlimmlo da o'jc* 

dn itcia na tociedads e nilemporu' 
lua, 

U m ( o l l i e l o , c o n t e n d a a s 3 
c c n f e r e n o i a i ü . . . —J 
O p r o d u c t o d í i v e n d a r e v e r -

ter:!, e m b e n e f i c i o rio L v e e u 
d o S a g r a d o C u r a ç ã o . 

A' venda nesta escripíori» 
U S I C A S P E VENDE SOSTES 

L O T E R I A D E P A U L O 
Prêmio maior 

6:0008000 
F O R 2 $ 2 5 0 

Eitracção—Qaiata-feira, 2 9 d * ag«ito de Í M 
A S 3 NONA3 D A T A R D E 

O s pedidos do inter ior devem e e r di-
r igidos á Thesourar ia , • Joaquim Pinhei-
ro e Prado , eu a 

D O L I V A E S N U N E S * C . 

R u a D i r e i t o , n . l O 

. Accmümm-um mgmi 
l a d o a o f f e r e c 

no interior do! 
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A V I S O — E M 5 « 
im 4 » » . P n b , 
t t o s p o r 0 $ 0 0 0 . 

B t j 
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• H t t l l i ü f m o a u e t o r d a m e 
d d M d « M f M i a o w d o K O V O D I E D I C O r e o e -
b l d o I r a p e r t a n t e a d e c l a r a ç õ e s s o b r e o s n i g a U I . 

. . . M i r M u l I k d M c o l h i d o s o o m e s t e s p r o d i g i o s o s 
r e n e d l e e . 

Eis l l | u a desses valiosos testemunhos da efflcaoia do 
• f i t em* d* ourar i 

O ir. i r . Ferdinando Martino, acreditado medico em Bagé, 
Bio Grande do Bni, d«elara : 

« . . . T e n h o appíloado oa e ipedf lcM .de SODZA SOARSS em eertoe 
eaaoa desesperados e que haviam resistido & prcfcripçâo de outros 
Medicamentos, e havendo colhido o maia brilhante reeultado, o 
derer de eonseiencla • a qualidade de medico oa discípulo do im. 
mortal Habnemsnn me levam a atteatar a aua efttcacla nas mo-
léstias em que ifto aconselhados.» 

Do Espirito Banto do Bio do Peixe ( a Paulo) escreve o Br. 
Urbano Bittencourt: 

« . . . Ha um anno comprei aos crs. Lebre, IrmSo & Mollo, de 
8 . Paulo, uma botica doe específicos do Novo Medico, de Souza Soa* 
re* que me tím dado resultados esplondidos, assim como a Piutne-
ria, do mesmo auetor, para os effeitos do veneno das cobras, pois, 
tendo sido mordido por uma enorme jaracuea o fr. Joaquim Bilverio, 
foi salvo com este grande remcdlo.» 

O ar, Francisco Costa, fazendeiro • eapitalista cm BojuriS, 
Bio Grande do 8ul, attesta : 

« . . . Aehando-me ha iengo tempo atacado de eruel rhenmatis-
mo e, depois de ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz 
aso dos espeoiflcos do Novo Medico, com os quaes obtive a nüuba 
rara radical . . .» 

De Itaruquem, Bio Grande do Sol , escrevo o commerciante 
ST. José Joaquim Marques : 

« . . . 0 sr. Manoel Jacques da C. Ourlqne, de 8 . Borja, que 
ha mais de 30 annos faz uso da msdio:na homopopatliica, tendo 
obtido agora uma botica de específicos do Novo Medico, de Souza 
Soares, diz nfto ter até hoje descoberto medicina tao vantajosa 
como esta para o tratamento das moléstias em geral, já pela sua 
fscil escolha, já pelos seus effeitos, que sfto garantidos. . .» 

O rev. ar. padre AfTbnso Daniel Intrieres, vigário de Contagem 
d» Sabari, Minas-Geraes, diz 

« . . . A' vista dos magnifloos resultados que tenho colhido com 
Oe específicos do Novo Medico, animo-mo a fazer encommenda do 
oma botica completa de tflo effloazes reruedios.. .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyba (Piauhy), oscrovo : 
« . . . NBo posso deixar de felieitar-me pela felia hora em que 

tive entra mãos o importante livrinho O Novo Medico, do Souza 
Boares . . . Para experienoia, fiz nm peqneno pedido dos novoB 
espeoiflcos e tenho adquirido a completa certeza da sua efflcaeia 
em muitas moléstias, que oom elles foram radioalmente ouradas...» 

Esta nova medioina está, pois, sendo reoonbocida como—um 
syetema de curar GARANTIDO e ao alcance de todos I 

O Novo Medico, de Bouza Soares, livrinho com 170 paginas, 
remettido GRATUITAMENTE a quom o pedir ao auetor, J. Alvares 
de Souza Soares, em Pelotas, Rio Grande do Sul 

Bdo depositários dos especiflcoB do Novo Medico, do Souza 
Boarcp, em S. Panlo : 

L e b r e , I r m ã o & Mello e B a r a a i & C. 
em SantOB : RIOS & FERREIRA. 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o » 3 7 - A 
B i n B I f f e f l que actnalraente tem vendido as sortes I I H I f ^ A 

grandes i n i s importantes U 

Grande Loteria da Capital Federal 
Commemorativa da Independeneia do Brasil 

* é 

LA L M U R E B R A S I L U X A 
SmMí Anoiiiim d l N a i l c a r i M i 

FE pérfido om Santos até o dia 2 do setembro, wfclrá, depois da 
indispensável demora, para Bio de Janeira 

( R e n o v a o N á p o l e s 
aceeltando passageiros para Marselha e Barcelona, eom transbord* 
•m Gsnova. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

O SAPIPO PAQÜETX 

G A P S U L A S 
de Quinina de Pe l l e t i e r 

Estas Capsulas , inal teráveis , do t amanho de u m a ervilha, 
11S0 endurecem como as pilulas, e se engolem mais faci lmente 
que as obreias . São soberanas contra constiparões, grippe, 
influenza, e gera lmente cont ra insultos febr is que se m a n i -
fes tam ao começo de todas a s moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermitlentes e palustres, lassxdào, falta de 
energia, rheumatismo, gota, affecções dos rins silo t r ibu tá r ios 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mai s act iva que um g rande copo de quina . 

ExIJa-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a o t E i a 

NOTOS PERFUMES 
D A C A S A 

V. R I G A U D 
8, rue Vivienne, PARIS 

I Agua de Toucador KANANGA-OSAKA 
Conserve â tez o incomparavel frescor da juventude. 

Zxtracto, Sabonete, Pós de Arroz K A N A N G A - O S A K A 
Zxtracto MODERN - S T Y L E Eiinci. CRAVO de MYSORE 

SÔNIA 
VIOLETA FRESCA 
MIMOSA RIVIERA 

— AMARIS 
— ORCHIDEA de BENGALA 
— PERFUME das ACTRIZES 

Sabonetes e Pás de Arroz com os mesmos cheiros 
Agua de Colonía MODERN-STYLE — Loção das ACTRIZES. 

syphiiiticas e ul 
coras chronloas, ULCERAS 

?s darthros, eezemas, emplgens e 
eridas, coram-se promptamente 

• o m o uso do Depuratlvo Manaon-
Jrebn de Werneck. Vendo-se em 
iodas as pharmacias e drogarias. 

m 

Unioo approvado 
piliAoadoalaiiMadloinaiaPsris 

C U R A I 
AXEMIA, CNLBR08I, DEIIIIDAD: 

* íiijit • «U« i» "Union del fâbnetntt" 
U.lailtilMoi-irti.Puú, 

F E R R O 
Q u e v e n n e 

O mais eoonomico, 
o tísico Fcrruginoso inal-l 
teravel nos paises quentes. 

EXIGIR O SBLLO DA 
!"Uff/oiitf«t Fabricants"| 

FÍGADO Os engorgilamcn-
tos do ficado e do 

baço encontram no Dopurutivo 
Uanacarol a dc Werneck um 10-
medio soberano o do eflolto certo. 
Vende m em todas as pliarmacias 
o drogarias. (27) 

Hoje 

r o l y t h e a m a - C o n c e r t o 

Empresa P A S d I O A L SKORETO 
Direcçlo de . r . CAIÍYSSOIÍ 

MAESTRO, SR. ATTILIO CAP1TANI 

| | n i A Terça-feira, 
l l D j B 27 de agosto 

Branda novidade ealtracção 
G s t r r a 

TRIO SANDORS 
athletaü gymnasticos, os mais for-
tes do mundo nas argo'las do força. 

O maior mccetto do dia 
O TBIUMPHO DA FOBÇA MtISCULF.B 

Tcniarfto parte nesta estrondosa 
foneçao todos os artiulas dosta In 
eomparnvsl troupn. 

Quinta-feira, 2í> dc agosto, se-
gunda »r4r*e da moda, dedicada às 
erma*, sras. paulistas, com pro' 
grnmma espeiialmnntc orgnnisado, 
como nas matinrea. 

A's 8 i\2 horas om ponto 
PBBÇOP—Fiiza», 138; camarotes 

de 1», 12% ditos do 2», 10$; c a -
deiras, 3»; ingresso, 28000. 

Domingo, 1 de setembro do 1901, 
••aMnife familiar, pronrauima eape-
eialmenie nr(?an)»ado para as 
exmas. família». Tomam par te 
tedos os ariit tas • oa leúos e ursos. 

Brevemente, mlle. Bcrth". D u . 
tkmmp, ohanteuse e*oentrii |i '«, e 
kUe. LUi Jtomemont, cbantou.e 
f c a a ç a ú e . 

Neata kemana, imporUntes ea 

R e m e m o s 

Q U E 
C u r a m 

Remedio contra • embria-
guez, approvado e l icen-
ciado pela Repar t ição 
Sani tar ia como nm po-
deroso especifico paro 
ourar o vicio alcoolioo, 
sejackronico ou recente. 

Licor Tibaina, auotorisado 
pela Repnrtiçno de H y -
gieue Publica; ó o me-
lhor e mais effleaz depu-
rativo do sangue o po-
dorosoant i -sfpl i i l i t ico e 
rheuuiatico. 

Xarope ant i -e»tar r la l do 
caidns beuedictus, l icen-
ciado e app rovai lo pelo 
Ins t i tu to Bnnitario, co-
mo reoonheoido espoci-
ílco para as aSecções do 
peito, broncbi te . inf luen-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua higlczade Granado, ó, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes nolla emprega-
dos, reooiihecidnmonto 
tonícos, auti-febri» e ape-
ritivos. Ilecomnioiida-se 
aos ancmicos, convales-
centes ete. eto. 

P H A B M A C Í Ã E D R S S A E f A 
Granado 

12. Raa F r ín is i ra de i ^a rço , 12 

3 \ r . 
Chamo a attonçtto dos meus amigos e freguezos para esta grande e extraordlnariu loteria, 

qno, a'£m do (.'rando prêmio de 5 ( ) ( l c o n t e s , tem um de - t ) c n n t o s , u m d e 1 5 c o n -
t o s , I r o s d o c i n c o c o u t o s , « lez d e d e u s c o n t o s , v i n t e d o u m e a n l o d o r í l » , 
q n a r i > n t n «Io q u i u l i c n t o s m i l r ó i * , e bem assim 1.200 prêmios de com mil réis, 1.2C0 
vromios de sessenta mil réis para os dous flnaes do 1° o 2° prêmios, 10.800 a 20$, para a term ina-
çfto Fimples, o promlando com valiosas sortes as centenas e as dozcns3 e as approximaçõea dos 
trea primeiros prêmios. 

13.612 prêmios ! ! ! 13.612 p rêmios ! ! ! 
extracçAo 

Quinta-faira, 5 de setembro proximo 
3 H o r a s 

N T O S 

raliirá do SautoB, no dia 9 de setembro, dlroctamente para Bio da 
Janeiro, 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acccitando passageiros para Marsellta e Barcelona, com transbordo 
em Òonova. 

Este paquete p e n u e esplrnillda* aceemmo-
dnçffcs pnra passageiros de primeira e terceira 
c lasse . 

Para paisagens e mais informações, trata-se com Os agentes: 

8a P a u l o : 
B R I C C b L A & C . — B o a 1 6 d e V o v e m b r o , S O 

Em Santos—A. F i o r i t a A C. 
R U A V I S C O N D E D O I t I O R l l i \ C O , N . I O 

2 - 2 

A' vista da sorte desta »cc-plnis-islís*£& Mh agen-
cia geral, todos devem dar-lhe preferencia. 
l " ? 1 ^ • l á p f e ^ c a s a q u e , d u r a n t e o e s p a ç o d e u m m e z , v e n - f l f m <S * * M 

I S I ^ í S » d e u p o r d u a s v e t e s a s o r t e g r a u d e d o M ã ^ » 
200:000$000 

Os pedidos do in te r ior devem se r dirigidos ao agente ge-
r a l e r ep re sen tan t e da Companhia de Loter ias Nacionaes do 
Brasi l . 

l u i z m m m j B m 
Rua 15 de Novembro,27-A 

C a i x a d o c o r r e i 0 , G 1 7 l C n d o r c ç o t c l e g r j i p l i i c o , A r t a n h o s 

O G l A R I D E K f i M E D I O ! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

Especifico anti-sypliilitico de CLASX 
Cnra radical e definit ivamente todas as fôrmas de envenena-

d e n t o do sangue. 
A sjpli i l is primaria, secnndai ia e torciarin 6 por eilo com-

ple tamente sanada e expellida do systoma organieo. 
Cnra para sempre a sypliilis toroinria, doenças da GAKGAIN-

TA, erupções antigas oa recentes, dòros nos ossos, glandulns enfar-
tadas, ináammadns ou suppurantes , corrimeuto dos onvidos, rn&o-
rachadas, qnalqner qne seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro t ra tamento tenha falhado. 

Na sita composição não ent ra nonhnm voneno MINERAL, mas 
exclnsivamente substancias vegetaes iunooentes. O seu uso rui o 
obriga o doente a dieta nenhuma, uern a qualquer alteração uos 
seus costumes o occnpações. 

G a r a n t i m o s q u e e s t e e s p e c i f i c o é i s í a l l i v o l 
Encontra-se em todas ns tirogarius o pharmacias prinaipaos 

em qualqner par te do mundo. 
Dirijam-se á 

C l a r K S p e c i f l o 

S O C I E D A D E 
D E 

EtiDograpMa e CiviJisação dos índios 
EstA á venda na LIVRARIA CIVILISAÇÃO, & rua 15 de 

Novembro, o no escriptorio d'o COMHKUCIO DE SAO 
PAI LO, o 11. I da KKYISTA dosta Sociedade. 

S Ü U M A R I O 
Reiiela, sous intuit s O designios, pelo dr. THKODOEO SAMPAIO. 

Sicledade de Ellinograpltia e Civilinaçâo do» IMHOS, Í ctas das acs^iea 
do iniciativa. 

Legitlaçílo sobre os iiulirs do Brasil. 
Memória sobre os aldeias de inrfivs JI<I Província dc S. Paulo, pelo geno-

rai JOSÉ AROUCUE DE TOI.EDO KSNDON (1K-J3).. 
Noticia raciocinada sobre as aUléaa de initws da Província dc S. Paulo, 

dosde o soa começo atú a acíuaiMado, po'o brigadeiro JOSÉ 
JOAQUIM MACHADO DE OLIVEIRA (1846). 

3/ciiioria sobre a catccliesc t civilhacâo dos indígenas da Província dc 
S. Paulo, polo dr. JOAQUIM ANTÔNIO PINTO JÚNIOR (1862), 

Monsenhor Cimo Monteiro, necrologia, pelo conogo EZECIIIAM Ct*t-
VÍO DA FONTOÜRA. 

A cateehese e riviiúnçao dos índios—nltlnios artigos do moiiEouin r 
Claro, tranjoiiptos da llevUta Catholicit. 

Oa índios dc Baurú, polo dr. JOÃO Coti.uo GoMF.s ItinEino. 
Instaiiaçíio solemno da Socicilade de Etlmoiiraiihiu e Cicilisaçílo ilrs 

índios—(Disi-nrsüs dos d r j . COITO DE MAUAI.ÜÃES e IJIIASILIO 
MACHADO). 

Os índios—pe'0 sr. .Tosí: COITO DE MAGALHÃES. 
Quadro dos sociou. 
Noticiário. 

Ibtigiiitura: 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o : n u m e r o a v u l s o , ÍSOOO 
> I I I U M W — I g l " * 1 V-I 
A V I B O B M A R Í T I M O S 

Socieétè Générale ds Transports Marítimas á Vapsur da Marsailla 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e z 

Hamlrarg SMamsrikanisciig DampfsiíiiTfaíiPlj h 
seUafl 

Bcrvi^o especial entre Santos o Hamburgo, com escalas n 
de Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALLEMÃO 

PETROPOLIS 
Capl. BRECKWOLDT 

vai diroct.imente, vara 
Rotterdam e 

Hamtourg-o 
O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. E. KETELS 
eahirá, no dia 4 de setembro, pnra 

Bio, Bahia, Lisbôa, Cherburgo • 
Hamburgo 

PKCOdsc passagens de V aiaiaa pwa üMila. 15SJQ00? 
Todoe cspaqoetei «a Companhia sdo da vitutriagtf) mDdirnt O» 

JtBiinudos a lus eleotric», possuindo efp anl itjs a w i w u t a t J w para 
fMM^eiroe dei» «4* olaaM. 

A Companhia vemlo passagens direotamenie para Paris, TJ» 
Cherburgo, sendo os preços, em 1" classe, lDt. 'id.15.0. 
. E I , J o h n s t o n & C o m p . 

BUAUO COIlMBUCiO, 1«— 8ão Paulo 

The Royal Mail Stoam Packet Company 

MALA REAL INGLEZA 

Capitão SONNOT 
Ksporado do Rio da ['rala <m Santos no dia 11 dc setembio, 

saii ir i depois da indlsiior.savol demora; para 

Gênova e INTapoles 
Para cargas, pnssagoiios e mais informações, trata-se direota- , 

menso com 

Orey, Antunes & C. ! 
I*in S a u l o s — I t u a i r » d e I V o v e i n l i r o , <}5, l ° a n < l : i r 
l i m ! S . P a u l o — ü u n d » C o m n i o r c i n , I " » . 

No Rio de Janeiro. Orey. An!unes %('. rua General Cornara, in 

SAHIDAS PARA A EUBOPA 
CLYDK (do Gio). 18 ('o sotombro 
NILE (de Santo6), » do setembro 
TllA 31 ES (do SantOi.) 1 outubro 

( i » ( | u e l c in« | lc7. 

>y N í L E 
Esperado do IUO á» Pr»t* 

eahirá, no mesmo dia. pura 
" dl» ds setembro, em 

MÍICAZI9NE 
S o c i e t á R h i n i t e F I O P I O 

ITALIAf.A 
9 t R u h a t t i n o 

O P A Q U U T E 

SEMPIONE 
saiiiríi de S.mtos n i dia 1 do selonibro, dircctamrnlo, para 

I t i o «Io J a n e i r o , G ê n o v a e I \ a p o l c H 
accoitando passageiros para Mar.-ollia o Baroeilona, com transbordo om 
Gencva. 

E-lo pni|iieto possuo esplendida» accommodaçOes para passagoiros 
do 3» classe. 

Viagem rapida 
Para passagens o maiB iuforriaçOeB.trata-so com oa aguntea: 

Em S.Paulo—João Ilriccola &(!.—Rua 15 ila Hevasibro, 30 
Em Santos—A. Fiorita & €.—Rua toaria da Bio Brasco.13 

R i o , B a h i a , P e m a m o a c o , L i a b ô a , V l g o i 
C h e r b o u r g e S o u t b a m p t o n 

Passagens dlrootas para lUmhnrío, Bramoa, Antoerpl», RottstW 
dsm e outras cidades onUuoataas icoaiòrmaiurilaformado ua at«a> 
tia^eto emitUdas noa mesmos tormoa que aa l j íJauCiamptua. 

O PAQUET1Í 

G T . Y D E 
saliirá, do Santas, para BUENOS»AIRE.S, no dia 3 do sotembra. 

A f i e n c i a d a M a l a I t e n l In< j ln / . a e m S . P a u l a : 
Raa do S. Ilcnto, 11 (sobrado) — Caixa dl corriii. I 

S l e a i u m 

(s-0 

M a n a e a r o b a de Werneck 
6 o melhor 

remedio coatra o rheiim*ti*mo ar-
tioular, masenlar e cerebral, contra 
a gotta • os deposito» gottosoe. 
Vende-se em todas as pharmacise 
• drogarias. (37} 

Soüiitè Gür.trals de Transparts üHaritiRiss á Vapsur i : (üarssiüt 
O V A P O R 

M â T A P A M 
Ksperado du Enropa, em Bsnlos, r o dia 1 de cotembro, : ai irá 

depois da ind^pen-a te l demora,-para 
M o n t e v i d é a e B « s e n o s - A I r e s 

E«te vapor encofta no c ies . 
Para pssFagesa e mais informações, eom os agentes : 
Em 8 . Panlo. Orcj, Aataaea * C , roa 4o Cortimerclo, 16. 
E a Beatos, Orey, As t ines * C„ rta 15 de Novembro. 65. 
üo-JÜV de JanciM, Ore; AaMuMt * C., tlQ ««aeial Gamara, W 

Sociêtá Sénárals da Itaispaiii Muiii,fl)i á Vapiur da Maisailla 
O e s p l e n d i d o [ i a < | u o t e f r a n c e z 

LES ALPES 
CAPITÃO B O N N O T 

Esperado da Europa em Santos no dia 31 do oorrente, sahirá, 
depois da indl pensavsl dsmoia, para 

Montevideo e B u e n o a - A i r e a 
Para cargas passageiros e maia informsçOej, trata-se directa-

mente com 

O r e y , A n t u n e s & C . 
E m S a n t o s — H u a 1 5 d e N e v e a b r e , O S , f e a n d a r . 
E m S . P a u l o — R u a d o C e a i a e r a i e , 1 5 . 
M* Bio de Jaat i ro , Orejr, Aataaes à C , t u Cien^ral Camava.ta1 

Bítap Platg 
U N H A LAMPORT St HOúV 

S e r v i ç o d e |>nKsnr|cir-o<i p a r n ! V s i v - Y e i ' k 
COLBUIIjGE—17 do setembro 
BOPPON—2 do outubro 
WORDBWORTH—17 de outubro 

O PAQ0ET8 

HEVELIUS 
/Iluminado a luz clectrica 

sahiiá, no dia 2 de setembro, para 

B a l i i a , P e r n a m b u c o c I V o v a - Y o r b 
Iiecebe passageiros do I» c3>.alasse para oa portos acima e t ^ a 

Barbados 
Este paqaete proporciona aos paseageiroa tola a osaferte 

d c eterna bordo medico e criada. Viagem mala capite qa« T i a l ã S » 
t t trae sem os luoenvealentes de baideafto. • 

I V o ç o d a p a M ^ a g e m e m 3 ' e l a s w e , d o utfm Ou 
J a n e i r o p a r a \ o v a - Y o r k , $ í 5 ' » ( d o l l a r s , 
a a a e r l e a n n ) 
• g w i t * " P - , * g , , " * U f o r m » « ' « i U Sie, rj(~t o , 

N O & T O N M E O A W k a i L 
I t u a P r i m a i r u d e M a r r a , 5 8 

E em Santos, com 

f X l b m v k i n ê C . U . , R u 1 9 é e 


